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1. 

Enquadramento  

O Plano Intermunicipal de Mobilidade Sustentável do Ave ɀ PIMS-Ave ɀ constitui um instrumento 

de planeamento que vem no seguimento da elaboração, em 2016, do Plano de Ação de 

Mobilidade Urbana Sustentável do AVE (PAMUS Ave). Visa dotar a CIM Ave de um instrumento 

que potencie a criação de ações financiadas no âmbito do novo quadro estratégico para a região 

ɀ NORTE 2030. 

Com o objetivo de se focar no desenvolvimento de propostas a implementar no âmbito da 

mobilidade sustentável, tem como referência as temáticas  prioridade de investimento do 

Programa Estratégico NORTE 2030, uma vez que serão as temáticas mais importantes deste e 

de possíveis futuros investimentos.  

Este Programa de financiamento tem especial foco no apoio à transição para uma economia de 

baixo carbono e de reforço dos centros urbanos e tem por base o Fundo para uma Transição 

Justa (FTJ), o qual permite a aplicação do Pacto Ecológico Europeu, cujo objetivo é a consecução 

da neutralidade climática da União até 2050.  

 

Tendo já sido realizadas as Fase 1 e 2 do estudo, as quais corresponde m à Síntese de 

Diagnóstico e Definição Estratégica, avança-se agora para a Fase 3 de Formalização do Plano de 

Ação e apoio à sua implementação . 

Assim, esta fase divide-se em duas etapas: 

× Programa de Execução, que deverá sistematizar todas as intervenções propostas, assim como 

o seu faseamento temporal e relações de interdependência e a inventariação das entidades a 

envolver na implementação do plano;  

× Plano de Investimentos, que se debruçará sobre a identificação de meios envolvidos e seu 

escalonamento no tempo, bem como na pesquisa de eventuais fontes de financiamento para 

as ações propostas. 



 

Plano Intermunicipal de Mobilidade Sustentável do Ave  

Relatório Final 
  

 

  

2 

 

Sintetizando os trabalhos desenvolvidos n esta etapa, o presente volume encontra -se 

estruturado em três capítulos, para além da presente introdução:  

× Capítulo 2, onde se apresenta uma síntese do diagnóstico realizado; 

× Capítulo 3, onde se apresenta uma síntese da Orientação Estratégica; 

× Capítulo 4, onde se apresenta a Formulação de Propostas, com uma descrição de cada uma 

delas, organizada segundo os eixos de atuação; 

× Capítulo 5, que se refere à Operacionalização do Plano, compreendendo o Plano de Ação ɀ em 

que são estabelecidos o faseamento e os horizontes temporais de implementação das 

propostas, referidas as opções de financiamento e entidades responsáveis - o Sistema de 

Monit orização proposto e seus indicadores.  
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2. 

Síntese do Diagnóstico 

2.1. 

Território e Mobilidade  

2.1.1. 

Demografia e Socioeconomia 

A sub-região do Ave, integrada na região Norte de Portugal continental, com uma área de cerca 

de 1 451 km2, é composta por 8 concelhos com características diferentes ɀ Cabeceiras de Basto, 

Fafe, Guimarães, Mondim de Basto, Póvoa de Lanhoso, Vieira do Minho, Vila Nova de Famalicão 

e Vizela ɀ caracterizando-se por um modelo difuso e disperso de povoamento.  

Destacam-se as fortes relações com as sub-regiões adjacentes, a vários níveis, nomeadamente 

a Área Metropolitana do Porto, Cávado e Tâmega e Sousa. Este aspeto torna-se mais vincado 

para os concelhos a poente, dividindo -se assim a sub-região em duas realidades distintas. 

Estima-se que, à data dos Censos de 2021, a sub-região do Ave contabiliza-se cerca de 419 mil 

residentes. Este número de habitantes representa 11,6% da população da região Norte e 4% 

do total do país . 

De entre os municípios da região, destacam-se Guimarães, com perto de 157 mil residentes e 

Vila Nova de Famalicão, com 134 mil, que em conjunto representam  69% da população 

residente. Com 48 mil residentes, Fafe é o terceiro município mais populoso e com exclusão dos 

dois maiores, o único com mais de 10% da população residente na região. Vizela com 24 mil 

residentes tem cerca de 6% do Ave. Em Póvoa de Lanhoso residem 22 mil pessoas, Cabeceiras 

de Basto, Vieira do Minho e Mondim de Basto representam agregada mente menos de 10% da 

população residente no Ave.  
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Figura 2.1- População residente na área de estudo, por concelho (censos 2021)  

 

No último período censitário  estima-se que a sub-região do Ave perdeu 1,6% da população 

residente . Este valor é inferior à perda de 2,1% verificada para a globalidade do país e de 2,8% 

de perda apurada na região Norte entre 2011 e 2021.  

O município de Vizela sobressai de todos os outros por se ter verificado um crescimento 

populacional (+0,7%) que, ainda que pouco relevante, apenas cerca de 160 habitantes, 

contrariou a tendência regional e nacional.  Nos restantes municípios verificou -se uma perda 

populacional geral, tendo sido no município de Mondim de Basto onde se verificou o maior 

decréscimo em termos percentuais, na ordem dos 16,9%.  
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Quadro 2.1ɀ Enquadramento da População Residente na década 2011-2021 

Local de residência 

(à data dos Censos 2021) 

Pop. Residente 

Censos 2011 

Pop. Residente 

Censos 2021 

Tx. Var. (%) 

2011-2021 

Peso na 

sub-região 

Portugal 10 562 178 10 343 066 -2,1 - 

  Norte  3 689 682 3 586 586 -2,8 - 

    Ave 425 411 418 455 -1,6 100% 

      Guimarães 158 088 156 830 -0,8 18% 

      V. N. de Famalicão 133 832 133 534 -0,2 4% 

      Fafe 50 633 48 497 -4,2 31% 

      Vizela 23 736 23 896 0,7 -2% 

      Póvoa de Lanhoso 21 918 21 775 -0,7 2% 

      Cabeceiras de Basto 16 710 15 558 -6,9 17% 

      Vieira do Minho 13 001 11 955 -8,0 15% 

      Mondim de Basto  7 493 6 410 -14,5 16% 

A análise da evolução recente da população , para 2022 com base nas estimativas anuais do INE, 

aponta para uma evolução mais positiva comparativamente ao último período intercensitário . 

O abrandamento da redução da população verifica -se em toda a área de estudo , com destaque 

para Póvoa de Lanhoso e Vila Nova de Famalicão que revertem a tendência de negativa para 

positiva, com crescimentos de 0,9%, e 0,6% respetivamente, e Vizela que mantém o crescimento 

de 0,7%. 

 

Relativamente à composição dos grupos etários, foi possível verificar que a maioria da 

população residente na sub -região do Ave à data dos censos 2021 pertence ao grupo etário 

dos 25 aos 64 anos, portanto em idade ativa para exercer atividade profissional (56%). No 

espectro oposto encontra -se o grupo etário dos 15 aos 24 anos com a menor percentagem  

(11%). 

Destaca-se ainda que em todos os concelhos o número de idosos já suplanta o número de 

jovens com idade inferior a 15 anos , ao contrário do que se verificava com os últimos dados 

censitários de 2011 onde Guimarães, Vila Nova de Famalicão e Vizela apresentavam maior 

número de crianças do que idosos.  

Estas alterações traduzem -se necessariamente num progressivo envelhecimento da população 

concelhia, a que se associa o aumento do índice de dependência, com particular ênfase no 

contributo da parcela de dependência de idosos, verificados nos concelhos da sub -região do 

Ave. 
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Figura 2.2 ɀ Distribuição da população residente segundo o grupo etário, por concelho do Ave (2021)  

 

Figura 2.3 ɀ Índices de Envelhecimento e Dependência de Idosos (Estimativas da população INE) 
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Em termos de densidade populacional , o Ave apresenta valores na ordem de 288,3 hab/km2 

em 2021, valor este acima da média para a região Norte .  

Figura 2.4 ɀ Densidade da População Residente em 2021, por freguesia (hab/km2) 

 

Na sub-região do Ave encontram -se várias realidades relativamente à densidade populacional, 

nomeadamente entre os concelhos e freguesias mais interiores e os concelhos mais a poente. 

Vizela é, devido à sua reduzida dimensão, o concelho que apresenta uma maior concentração 

populacional , contrastando com Cabeceiras de Basto, Vieira do Minho e Mondim de Basto, que 

apresentam densidades reduzidas, abaixo dos 100 hab/km2.  
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A sub-região do Ave tem, na sua maioria, seguido a tendência nacional das últimas décadas de 

concentração populacional nos principais centros urbanos, em desfavor das áreas rurais de 

menor expressão demográfica, com consequente aumento do protagonismo territorial dos 

centros urbanos de pequena e média dimensão. Por outro lado, verifica -se a consolidação de 

subsistemas territoriais e urbanos sob a forma de eixos e conurbações, sustentadas pelas 

principais vias de comunicação existentes, nomeadamente EN205, a ER207, a ER310, a ER206 e 

a EN309. 

Figura 2.5 ɀ Relação entre os lugares censitários e a rede viária no Ave 

 

Cerca de 62% da área do território do Ave não se encontr a enquadrado nos 2079 lugares 

censitários. Os cinco lugares com mais habitantes correspondem às sedes dos concelhos de 
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Guimarães, Vila Nova de Famalicão, Fafe e Vizela a que acresce Joane no concelho de Vila Nova 

de Famalicão, todos eles acima dos 10 000 habitantes, sendo que os dois primeiros se destacam 

com mais de 30 000 habitantes.  

Figura 2.6 - Distribuição da População Residente no Ave 

 

No total contabilizam -se 20 lugares entre os 1 000 e os 10 000 residentes, destacando -se 

Ribeirão, Ponte e Caldelas das Taipas acima dos 5 000 habitantes. Os concelhos de Cabeceiras 

de Basto, Mondim de Basto e Vieira do Minho são os que apresentam uma menor  área habitada. 
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A sub-região do Ave segue a tendência da região Norte e do país no que toca ao nível de 

instrução, embora  se destaque com uma menor proporção de população com ensino superior . 

Observa-se assim que cerca de metade da população possui escolaridade igual ou inferior ao 

2º ciclo do ensino básico e que a população licenciada representa perto de um sexto da 

população residente.  

Figura 2.7 ɀ Distribuição da população por qualificação académica (Censos 2021) 

 

Analisando os concelhos do Ave, observa-se que coexistem na sub-região realidades distintas, 

vendo-se reforçados os níveis de escolaridade nos concelhos em que se localizam os principais 

núcleos urbanos, como é o caso de Guimarães e Vila Nova de Famalicão, face aos de caracter 

mais rural , Mondim de Basto e Vieira do Minho.  

Relativamente às atividades económicas, foi possível apurar que existem 44 568 empresas na 

sub-região do Ave, correspondendo  a cerca de 10% das empresas da região Norte. Do total da 

sub-região, 40 são classificadas como grandes empresas, sendo que 35 dessas se localizam nos 

concelhos de Guimarães e Vila Nova de Famalicão. 
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Figura 2.8 ɀ Número de Empresas, por dimensão (2021)  

 
Dimensão das Empresas 

Micro Pequenas Médias Grandes 

Portugal 
1 288 702 

(96,0%) 
44 692 

(3,3%) 
7 407 
(0,6%) 

1 315 
(0,1%) 

Norte  
435 704 

(95,5%) 
17 179 

(3,8%) 
2 803 
(0,6%) 

348 
(0,1%) 

Ave 
41 847 
(93,9%) 

2 253 
(5,1%) 

428 
(1,0%) 

40 
(0,1%) 

   Cabeceiras de Basto 1 600 71 3 0 

   Fafe 4 796 247 38 3 

   Guimarães 15 184 963 201 15 

   Mondim de Basto  709 23 2 0 

   Póvoa de Lanhoso 2 073 106 16 1 

   Vieira do Minho 1 334 34 0 0 

   Vila Nova de Famalicão 14 067 680 138 20 

   Vizela 2 084 129 30 1 

A sub-região do Ave tem 45% da população empregada , valor ligeiramente superior ao 

verificado na região Norte e no país, e tem 17% da população a estudar. Entre 2011 e 2021 a 

taxa de desemprego na sub -região desceu, novamente acompanhando a tendência nacional e 

superando -a, passando de 14,6% para 7,4%.  

Verificam-se variações positivas nas freguesias mais centrais de cada município. É nos concelhos 

mais interiores onde se identificam freguesias com maiores variações negativas. No entanto em 

termos globais, apenas o concelho de Mondim de Basto teve uma redução da população 

empregada. Vizela, Vila Nova de Famalicão e Guimarães são os concelhos com maior proporção 

de população residente empregada (acima dos 45%). 

Analisando o emprego por  setor de atividade, verifica-se que mais de metade da população 

empregada do Ave trabalha no setor terciário (53%) e quase metade no secundário (46%). Já 

analisando por concelho, apenas Vizela apresenta maior percentagem de trabalhadores no 

setor secundário (58%). 

Segundo os dados dos censos 2021, cerca de 171 973 pessoas trabalham dentro do território 

do Ave e 60 627 estudam dentro desta sub -região. Deste número de trabalhadores, apenas 

14% vêm de fora da sub-região do Ave, a que corresponde 24 768 pessoas. No caso dos 

estudantes, apenas cerca de 8% vêm de território externo ao Ave.  
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Analisando a estrutura da população empregada e estudante residente no Ave, conclui -se que 

em média cerca de 78% da população residente empregada trabalha num dos municípios do 

Ave. Do mesmo modo, cerca de 81% da população estudante estuda no território do  Ave. 

Figura 2.9 ɀ População residente empregada e estudante, por local de trabalho/ estudo (Censos 2021)  

 



 

Plano Intermunicipal de Mobilidade Sustentável do Ave  

Relatório Final 
  

 

  

13 

 

2.1.2. 

Padrões de Mobilidade  

De acordo com o Censos 2021, aproximadamente 260  000 pessoas realizam movimentos 

pendulares na CIM do Ave. Destas, 195 000 (75%) vivem e trabalham na região, 38 000 (15%) 

residem no Ave, mas trabalham ou estudam em outro lugar, e 28  000 (10%) vivem em outra 

sub-região e trabalham na área de estudo.  No total, 73% da população realiza movimentos 

pendulares para exercer funções profissionais, e os restantes 27% para fins educacionais. 

O peso dos movimentos internos é significativamente mais elevado no total da população 

estudante, com 79% do total. Em compensação, a proporção de movimentos de entrada 

(estudantes residentes fora do Ave) é mais baixa, não indo além de 6%. 

No que respeita aos trabalhadores, a distribuição por tipo de movimento está em linha com a 

média com 73% de movimentos internos, 15% de movimentos de saída e 13% de movimentos 

de entrada.  

Cerca de três quartos população que realiza movimentos pendulares utiliza o transporte 

individual motorizado  (automóvel ou motociclo) para se deslocar. Os modos suaves (a pé ou 

bicicleta) representam 13% do total  das deslocações, mas não têm representação significativa 

nas movimentações pendulares. Na sub-região do Ave, o transporte público é o modo menos 

usado, não indo além de 12%. Ainda assim, nos movimentos de entrada (residentes no exterior 

do Ave) sobressai, atingindo uma quota de 20%. 

Analisando a repartição modal em função da ocupação dos indivíduos verifica -se uma enorme 

diferença entre a população estudante e a população empregada . Relativamente à utilização do 

transporte público, sendo a utilização superior no grupo dos estudantes em cerca de 6,4 vezes, 

comparativamente com a população empregada. Nos modos suaves, ainda que não se trate de 

uma diferença muito significa nte, verifica-se que os estudantes têm vindo a aderir mais aos 

modos suaves. Em sentido contrário está o transporte i ndividual motorizado,  o meio de 

transporte mais utilizado por parte da população do Ave, o qual 82% da população empregada 

e 53% da população estudante utiliza nas suas movimentações pendulares.  

Verifica-se que o automóvel domina totalmente o panorama com uma quota total de 73,5% , 

com uma média de 1,32 passageiros a bordo. Segue-se a caminhada a pé com 13,1%, o 
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autocarro com 10,8%, e o comboio com 1,3%. Todas as restantes apresentam valores muito 

baixos. 

Quadro 2.2 - Quotas modais parciais e absolutas 

Modo de Transporte  Total/Quota parcial  Quota absoluta  

Modos Suaves 34 484 13,2%  

A pé 99% 13,1%  

Bicicleta 1% 0,2%  

Transporte Público  32 193 12,4%  

Autocarro  87% 10,8%  

Comboio 11% 1,3%  

Outro  2% 0,2%  

Transporte Individual Motorizado  193 763 74,4%  

Automóvel 99% 73,5%  

Motociclo  1% 0,9%  

Total 260 440 100,0%  

Fonte: INE 

A sub-região do Ave recebe diariamente cerca de 28  000 indivíduos que provêm principalmente 

da Área Metropolitana do Porto (45,3%), sub-região do Cávado (36,5%) e o Tâmega e Sousa 

(14,9%). Em sentido contrário, saídas da sub-região do Ave, verifica-se que os destinos são 

semelhantes à proveniência dos indivíduos que efetuam movimen tos de entrada, com 46,6%, 

33,3% e 12,5%, respetivamente. 

Do Ave, Vila nova de Famalicão é o município com mais indivíduos a desenvolver as suas 

atividades profissionais ou letivas no exterior da sub -região, cerca de 16 800, seguindo-se por 

Guimarães, com 10 700, Fafe e Vizela, ambas com cerca de 3000. As restantes sub-regiões do 

Ave apresentam valores bastante inferiores. Os principais destinos são a Área Metropolitana do 

Porto e as sub-regiões do Cávado.  

Contrariamente, no Ave, cerca de 195 000 residentes desenvolvem as suas atividades 

profissionais ou letivas sem saírem do território da sub -região, dos quais 140 000 corresponde 

a população empregada e 55  000 a população estudante.  

São, novamente, Guimarães e Vila Nova de Famalicão, com cerca de 79 000 e 61 000, 

respetivamente, que mais contribuem para o total de residentes que exercem as suas atividades 

diárias no território do Ave. De todos os residentes que exercem as suas atividades diárias no 
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território do Ave, cerca de 87% exercem as suas atividades profissionais, e 90% estudam, no 

mesmo município onde residem.  

Do total de 25 000 movimentos pendulares intermunicipais realizados na CIM do Ave, cerca de 

20 000 (78%) envolvem o município de Guimarães enquanto atractor ou emissor , contrariando 

a tendência de todos os outros municípios da sub -região. A sua posição geográfica central 

associada ao dinamismo económico e importância demográfica, justifica a relevância neste tipo 

de movimentos.  

2.1.3. 

Mobilidade Geral  

Com base nos dados relativos aos movimentos da população empregada e estudante e em 

indicadores genéricos de mobilidade calculados a partir de inquéritos à mobilidade geral 

realizados recentemente em Portugal, efetuou -se uma estimativa dos quantitativos de viagens 

realizadas no território da CIM do Ave repartidos por município, freguesia, modos de transporte, 

motivos, etc. 

Estima-se que, diariamente, sejam realizadas 1 milhão de viagens pelos residentes no território 

do Ave. Destas, cerca de 8% correspondem a viagens casa-escola, 21% a viagens casa-trabalho. 

Outros motivos, como compras, lazer  ou saúde, estima-se que tenham um peso de 27% do 

total. As viagens de regresso a casa correspondem a 45% do total de viagens realizadas. Em 

média, cada residente realiza 2,39 viagens por dia. 

Quadro 2.3 ɀ Estimativa de viagens por dia versus população residente 

Concelho de residência População residente Viagens / dia Viagens/residente/dia  

Cabeceiras de Basto 15 558 35 335 2,27 

Fafe 48 497 112 708 2,32 

Guimarães 156 830 379 437 2,42 

Mondim de Basto  6 410 14 023 2,19 

Póvoa de Lanhoso 21 775 49 878 2,29 

Vieira do Minho 11 955 25 863 2,16 

Vila Nova de Famalicão 133 534 325 376 2,44 

Vizela 23 896 57 905 2,42 

Total 418 455 1 000 525 2,39 

Fonte: INE e estimativa do consultor  
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O transporte individual  motorizado  lidera no ranking das escolhas, com mais de 3 quartos  dos 

residentes a optarem por ele para a realização das suas deslocações. De acordo com esta 

estimativa, é em Vila Nova de Famalicão que este tipo de transporte é mais utilizado, 

representando  79% das deslocações. Na generalidade dos concelhos a quota deste modo é 

superior a 70 %, com exceção de Mondim de Basto , onde a estimativa aponta para uma quota 

de 65%. 

Precisamente em Mondim de Basto é onde a quota dos modos muaves (a pé e bicicleta) é mais 

importante, com 24% das deslocações. Em média, na sub-região a quota dos modos suaves é 

de 16%, sendo que, nos restantes municípios a quota de utilização dos modos suaves varia 

entre 13% em Vila Nova de Famalicão e 18% em Cabeceiras de Basto e Vizela. 

A quota global média do transporte coletivo é de 8%, precisamente o valor associado aos três 

municípios mais populosos (Guimarães, Vila Nova de Famalicão e Fafe). 

Parque automóvel e taxa de motorização  

De acordo com os dados disponibilizados pela Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos 

de Pensões o parque automóvel na sub -região do Ave era, em 2021, composto por 323 000 

veículos, dos quais 85% são ligeiros (70% de passageiros e 15% de mercadorias), 5,4% 

motociclos, 3,7% ciclomotores, 2,9% agrícolas, e 1,6% pesados. 

De 2015 até 2021 o parque automóvel cresceu cerca de 18% . O maior crescimento ocorreu 

entre os ciclomotores (+108%), destacando-se também o número de veículos pesados (+37%), 

e o facto do número de ligeiros ter aumentado cerca de 19%.  

Desde 2015 até 2021 a taxa de motorização no Ave cresceu 22%, valor igual ao Continente e 

ligeiramente inferior ao verificado na Região Norte (23%). 

2.1.4. 

Principais polos de Geração/Atração 

Como principais polos destacam -se os equipamentos coletivos nas áreas d a saúde (hospitais e 

centros/unidades de saúde), educação (escolas de vários níveis de ensino), administrativos (de 
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nível municipal e local) e de natureza industrial e comercial  que se destacam no espaço urbano 

e que possuam uma clara relevância no contexto do território municipal em que se inserem.  

Equipamentos e Ensino 

De acordo com os dados recebidos e em alguns casos colmatados por pesquisa, contabilizam -

se 344 equipamentos de ensino relevantes no território do Ave , incluindo públicos e privados.  

A maioria dos estabelecimentos são escolas EB 1 / JI com valências de jardim-de-infância e 1º 

ciclo. A distribuição destes estabelecimentos segue em geral a distribuição da população 

residente.  Todos os concelhos têm todas as valências, com exceção do ensino superior, em que 

apenas Guimarães, Fafe e Vila Nova de Famalicão dispõe de tais ofertas. 

Em termos de população escolar, segundo os dados da Direção -Geral de Estatísticas da 

Educação e Ciência (DGEEC) para o ano letivo de 2020/ 2021, estavam matriculados um total de 

57 661 alunos na sub-região do Ave. Neste total estão incluídos 1  687 alunos matriculados em 

programas educativos orientados para adultos.  Relativamente a alunos matriculados no ensino 

superior, apenas se conseguem contabilizar os alunos das instituições privadas de Fafe e Vila 

Nova de Famalicão, sendo em 2022 cerca de 587 e 1 647 respetivamente.  

Já em recursos humanos, contabilizam-se 5 971 docentes e 3 324 pessoal não docente . 

Equipamentos de Saúde 

De acordo com os dados recebidos e em alguns casos colmatados por pesquisa, contabilizam -

se 87 equipamentos de saúde relevantes no território do Ave , incluindo públicos e privados.  

A maioria dos estabelecimentos são Unidades de Saúde Familiares. A distribuição destes 

estabelecimentos segue em geral a distribuição da população residente. Os Hospitais 

enquadrados no serviço nacional de saúde situam -se nos concelhos mais populosos, de 

Guimarães e Vila Nova de Famalicão. 

Estimam-se cerca de 431 784 utentes inscritos , sem contar com Unidades de Cuidados 

Continuados e cerca de 980 profissionais de todo o tipo  que trabalham nos equipamentos de 

saúde do Ave. 
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Polos Industriais/ Comerciais 

De acordo com os dados recebidos e em alguns casos colmatados por pesquisa, contabilizam -

se 184 polos industriais / empresariais ou comerciais relevantes no território do Ave.  Estes estão 

identificados por tipologia no quadro seguinte.  

Quadro 2.4 ɀ Polos industriais e comerciais, em cada concelho do Ave 

Concelho 

Polos 

TOTAL 
Zona Industrial  Empresarial Comércio 

Feiras e 

Mercados 

Cabeceiras de Basto 5 - 2 4 11 

Fafe 6 - 10 2 18 

Guimarães 17 1 30 10 58 

Mondim de Basto  22 - 2 2 26 

Póvoa de Lanhoso 3 - 5 3 11 

Vieira do Minho 2 1 3 2 8 

V. N. de Famalicão - 13 20 3 36 

Vizela 6 - 8 2 16 

TOTAL 61 15 80 28 184 

2.2. 

Rede Viária 

Conforme exposto no PAMUS, a rede viária da área de estudo pode ser classificada em 3 níveis: 

× Rede Estruturante ɀ assegura a conexão do território do Ave com os territórios envolventes e 

permite estabelecer as principais ligações aos principais polos urbanos da região Norte. De 

acordo com o PRN2000, constitui-se pelos Itinerários Principais (IPs) e Complementares (ICs). 

Deste modo, fazem parte deste nível as seguintes vias: 

o IP9 (A11) ɀ serve os municípios de Guimarães e Vizela, ligando a Braga, Barcelos 

e ao litoral (Apúlia). Faz conexão com a A3, A7 e A4. 

o IC5 (A7) ɀ serve os municípios de Vila Nova de Famalicão, Guimarães, Fafe e 

Cabeceiras de Basto, ligando-os entre si e ao litoral (Vila do Conde/Póvoa de 

Varzim) e ao interior (Vila Pouca de Aguiar). 
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o IP1 (A3) ɀ serve os municípios de Guimarães e Vila Nova de Famalicão, ligando-

os ao Porto para sul e a Braga e Valença para norte. 

× Rede Distribuidora ɀ assegura a articulação interna ao território do Ave, estabelecendo as 

ligações intermunicipais entre sedes, e assegura as ligações destas com a rede fundamental e 

municípios limítrofes. De acordo com o PRN2000, integra os troços da rede de Estradas 

Nacionais e Regionais. Deste modo, fazem parte deste nível as seguintes vias: 

o EN 14 ɀ Braga (EN103) ɀ Vila Nova de Famalicão 

o EN 101 ɀ Guimarães - Braga 

o EN 101-3 ɀ Vizela ɀ Felgueiras - Amarante 

o EN103 ɀ Póvoa de Lanhoso ɀ Vieira do Minho 

o EN 106 ɀ Vila Nova de Famalicão (EN105) - Vizela 

o EN 105 ɀ Vila Nova de Famalicão - Guimarães 

o EN 204 ɀ Barcelos (EN103) - Vila Nova de Famalicão 

o EN 205 ɀ Póvoa de Lanhoso ɀ Cabeceiras de Basto 

o EN 206 ɀ Guimarães ɀ Fafe ɀ Cabeceiras de Basto 

o EN 210 ɀ Cabeceiras de Basto (EN206) ɀ Ligação à A7 

o EN 304 ɀ Celorico de Basto (EN206) ɀ Mondim de Basto  

o ER 207 ɀ Fafe ɀ Póvoa de Lanhoso 

o ER 310 ɀ Vila Nova de Famalicão ɀ Guimarães ɀ Póvoa de Lanhoso 

o ER 311 ɀ Fafe ɀ Cabeceiras de Basto 

× Rede Local ɀ assegura as conexões mais locais dos restantes aglomerados do território do Ave. 

Constitui-se pelas Estradas Nacionais desclassificadas, a rede de Estradas Municipais e 

restantes Caminhos Municipais e vias Urbanas. 

Contabiliza-se um total de cerca de 7 015 km, distribuídos pelos três níveis referidos, 

representando a rede estruturante (IP/IC) cerca de 1,3%, a rede distribuídos (EN/ER) 14,9% e a 

rede local 83,8%. 

A rede estruturante cobre efetivamente apenas os concelhos a poente da sub-região do Ave, 

sendo os mais populosos, nomeadamente Guimarães, Vila Nova de Famalicão e Vizela. Já a rede 

distribuidora está presente em todos os concelhos da sub -região.  
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Figura 2.10 ɀ Rede viária no território do Ave  

 

Como referido no PAMUS, os valores de densidade da rede viária neste território revelam uma 

cobertura satisfatória, sendo superiores à média verificada a nível nacional. Neste aspeto, as 

maiores densidades verificam-se nos concelhos de Vila Nova de Famalicão, Póvoa de Lanhoso 

e Guimarães. 

Quando analisada a extensão por 1000 habitantes, verifica -se que os municípios a nascente da 

área de estudo, nomeadamente os mais rurais e menos populosos, mas com áreas grandes, 

apresentam maiores valores, em particular para a rede local.  
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2.2.1. 

Procura de Tráfego 

Só foi possível recolher dados de tráfego relativos à rede de autoestradas . 

Na sub-região do Ave existem três autoestradas:  

× A3 entre os nós de Santo Tirso e Braga Sul que atravessa o município de Vila Nova de 

Famalicão com os nós intermédios de A3/A7 e Cruz; 

× A7 entre os nós EN 206 e Ribeira de Pena que atravessa os municípios de Vila Nova de 

Famalicão, Guimarães, Fafe, Cabeceiras de Basto e Mondim de Basto (sem nó) com os nós 

intermédios de Famalicão, A3/A7, Seide, Ave, Selho Guimarães Sul Calvos, Fafe Sul e Basto; 

× A11entre os nós de Vizela e Celeirós que atravessa o município de Guimarães com os nós 

intermédios de Calvos, Selho e Guimarães Oeste. 

Figura 2.11 ɀ Diagrama de cargas do tráfego na rede de autoestradas (TMDA 2022) 

 
Fonte: Consultor com base em Ascendi e Brisa 

O volume de tráfego máximo acontece no sublanço da A3 entre Santo Tirso e Famalicão com 

cerca de 52 000 veículos por dia. Em média nos sublanços da A3 na área de estudo circulam 

cerca de 35 000 veículos por dia. 



 

Plano Intermunicipal de Mobilidade Sustentável do Ave  

Relatório Final 
  

 

  

22 

 

Na A7 existe uma elevada dispersão de valores conforme os sublanços. Assim, entre os nós que 

permitem a ligação à A3 (A3/A7) e à A11 norte (Selho) o TMDA é superior a 20 000 veículos por 

dia.  

Na A11 verifica-se que entre Guimarães Oeste e Selho ultrapassa os 21 000 veículos por dia. Em 

média, o TMDA na A11 é de 13 200 veículos por dia. 

Em suma, a intensidade do tráfego nas autoestradas é alta nos eixos que ligam as principais 

cidades do Ave (Guimarães e Vila Nova de Famalicão) e também entre essas cidades e Braga e 

a Área Metropolitana do Porto.  

Os meses com maior procura de tráfego em qualquer uma das três autoestradas são os meses 

de verão (julho, agosto e setembro), com destaque para o mês de agosto. Em média, o tráfego 

nos sublanços do Ave em agosto é 33% superior à média anual. No resto dos m eses o rácio em 

relação à média anual varia entre 90% e 100%, com exceção do mês de janeiro em que tráfego 

mensal não vai além de 80% da média anual. 

Verifica-se que, em média, a procura de tráfego em dia não útil é cerca de 82% da procura em 

dia útil. Os sublanços em que o peso do tráfego em dia útil é superior corresponde àqueles em 

que o tráfego é superior (ligações Guimarães -Vila Nova de Famalicão, a Braga e à AMP), 

significando que são os sublanços que suportam mais viagens de caráter pendular.   

Figura 2.12 - Tráfego Médio Diário em Dia Útil e Dia Não Útil nos sublanços de autoestrada do Ave 

 
Fonte: Consultor com base em Ascendi e Brisa 
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Com base nos volumes de tráfego por classe de portagem, verifica -se que a classe 1 contribui 

com 84% para o total do tráfego . Os veículos de classe 2 representam em média cerca de 12% 

do total, sendo os restantes 4% atribuídos à classe 3 e 4 (veículos pesados). 

Figura 2.13 ɀ Distribuição horária do tráfego total e por classe de portagem  

 

2.2.2. 

Principais Constrangimentos 

Recorrendo aos dados de tráfego típico disponibilizados na ferramenta Google Maps, é possível 

ter uma vista geral do estado do tráfego na rede viária da sub -região do Ave. Este classifica o 

estado de tráfego de cada via ao longo do dia de acordo com uma escala de cores:  

× Nível 0 - Verde: Sem atrasos no trânsito. O tráfego está move-se no limite de velocidade ou 

acima. 

× Nível 1 - Amarelo: Significa alguns atrasos no trânsito. O tráfego move-se mais lentamente do 

que o limite de velocidade dessa estrada.  

× Nível 2 - Laranja: Atrasos moderados no trânsito. O tráfego move -se mais lentamente do que 

o limite de velocidade, mas não pára-arranca. 

× Nível 3 - Vermelho: no Google Maps significa atrasos intensos no trânsito. O trânsito é de 

pára-arranca ou move-se muito lentamente.  

× Nível 4 - Castanho: Atrasos graves no trânsito. O trânsito mal circula ou está parado.  
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Figura 2.14 ɀ Estado típico do tráfego em hora de ponta de dia útil  
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Fonte: Google Maps 

Através da figura anterior  é possível ter uma vista geral do estado do tráfego em hora de ponta 

da manhã e da tarde em dia útil no território da CIM do Ave.  
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Não se encontrou qualquer situação de Nível 4 de congestionamento viário no território , 

possivelmente porque estas situações tendem  a diluir-se quando se avalia uma situação típica 

de tráfego (que representa uma média do que acontece todos os dias) como a que se apresenta  

na figura. 

Verifica-se que, naturalmente, existe uma maior  concentração de pontos de congestionamento 

nas sedes de freguesia de Guimarães, Vila Nova de Famalicão e Fafe, sendo esta mais evidente 

na hora de ponta da tarde do que na hora de ponta da manhã.  

No centro de Guimarães os principais pontos e eixos de congestionamento viário são:  

× Alameda Dr. Mariano Felgueiras e seus acessos com destaque para a N105, N206, acesso à 

A11, R. Alberto Vieira Braga, Av. de Londres, R. Prof. Abel Salazar; 

× Av. Conde de Margaride; 

× Av. D. João IV e R. Eduardo Manuel de Almeida; 

× Zona envolvente ao Tribunal, com destaque para a Av. Alberto Sampaio, R. Serpa Pinto, R. Dr. 

Roberto de Carvalho e R. D. Constância de Noronha; 

× Alameda Dr. Alfredo Pimenta e seus acessos com destaque para Teixeira de Pascoais, R. 

Santa Eulália, R. Prof Arnaldo Sampaio e R. José Pinto Rodrigues; 

× Alameda de São Dâmaso; 

× Eixo R. Santo António / Av. General Humberto Delgado; 

× Outros locais dispersos. 

Em Vila Nova de Famalicão, verificam-se níveis de congestionamento mais ou menos relevantes 

na aproximação a alguns dos nós da variante à N14 e na entrada da cidade, nomeadamente no 

nó norte (junto a Real), no nó da N204 e no nó da N206.  

No centro da cidade de Vila Nova de Famalicão, os eixos com maior atraso no tempo de viagem 

são: 

× Av. General Humberto Delgado, sobretudo entre a Rotunda Bernardino Machado e a 

Rotunda da Paz; 

× Eixo Av. Brasil / Av. 25 de Abril /Jardim 1º de Maio; 
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× Eixo R. Santa Maria Madalena / Av. França / Av. José Manuel Marques; 

× R. D. Sancho I; 

× Eixo R. José Freitas Dias / R. Sr. Da Agonia; 

× Eixo R. S. Julião / Av. Rebelo Mesquita/ Alameda Caminhos de Santiago; 

× Eixo R. Padre Benjamim Salgado / R. Adolfo Casais Monteiro; 

× Outros locais dispersos. 

Relativamente ao centro de Fafe, os atrasos na rede viária acontecem sobretudo nos seguintes 

eixos: 

× Av. do Brasil; 

× R. Dr. Summavielle Soares; 

× R. Monsenhor Vieira de Castro; 

× R. de Sá; 

× Eixo R. João XXIII / R. Montenegro; 

× R. José Cardoso Vieira de Castro; 

× N206 / Via Circular; 

× Av. São Jorge; 

× Av. da Granja; 

× R. dos Aliados; 

× Acessos à rotunda entre a R. Cidade de Guimarães e Via Circular; 

× Outros locais dispersos. 

 

Para além dos atrasos em diversos locais nos principais centros urbanos, verifica -se igualmente 

que algumas das mais importantes estradas da região encontram -se sujeitas a diversos pontos 

de atraso ao longo do seu trajeto.  

Estas vias aparecem identificadas na Figura 2.15 e entre elas destacam-se: 
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× N206 em diversos locais entre Guimarães e Vila Nova de Famalicão. Pela sua extensão, o 

troço entre Joane e Vermoim tem especial destaque.  

× Na N14, para além dos troços de entrada em Vila Nova de Famalicão, verificam alguns pontos 

isolados de acumulação de tráfego em Ribeirão e a norte junto ao nó da A3/Cruz.  

× A N105, a sul de Guimarães apresenta uma extensão elevada com atraso na circulação em 

hora de ponta;  

× Na N106, que juntamente com a N105 permite a ligação entre Vizela e Guimarães, apresenta 

igualmente diversos pontos com algum nível de congestionamento;  

× A N101 entre Guimarães e Caldelas das Taipas tem uma elevada extensão em que funciona 

com algum nível de atraso na circulação. 

Figura 2.15 - Principais eixos viários de nível regional com atraso na circulação em hora de ponta  

 

Com o objetivo de sintetizar a informação recolhida construiu -se um indicador que mede a 

extensão de congestionamento em hora de ponta . Assim, somaram-se as extensões de vias que 

apresentam algum nível de atraso sendo que para espelhar a importância relativa dos diferentes 

níveis de congestionamento, aplicaram-se fatores multiplicativos dependendo do nível de 

congestionamento . 
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Com base nesta metodologia, apresenta -se na Figura 2.16 este índice sintético de 

congestionamento.  O município de Guimarães é aquele onde o índice tem o valor mais elevado, 

seguindo-se Vila Nova de Famalicão. Em Fafe, este indicador atinge o valor de 27 km muito 

abaixo dos municípios com maior extensão de congestionamento. Nos restantes municípios os 

valores são muito inferiores (abaixo de 10 km) com destaque para Mondim de Basto em a 

extensão é muito próxima de zero.  

Figura 2.16 - Índice sintético de congestionamento nos municípios do Ave  

 
HPM ɀ Hora de Ponta da Manhã | HPT ɀ Hora de Ponta da Tarde 

2.3. 

Transporte Público e Intermodalidade  

2.3.1. 

Transporte Coletivo Ferroviário  

Segundo os Censos 2021, no contexto das deslocações casa-trabalho/escola verifica-se que 

apenas cerca de 1,2% da população residente no Ave utiliza o comboio como principal meio de  

transporte nas suas deslocações pendulares. No contexto do Ave destaca-se Vila Nova de 

Famalicão com uma quota de 2,4%. 
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Dos oito concelhos da sub -região do Ave, apena 3 são servidos por infraestrutura e serviço 

ferroviário , nomeadamente Guimarães, Vila Nova de Famalicão e Vizela, com a Linha do Minho 

e a Linha de Guimarães. No território do Ave está presente 37,8 km de infraestrutura ferroviária 

e 16 estações/apeadeiros. 

Figura 2.17 ɀ Rede ferroviária no território do Ave  

 

A Linha do Minho  desenvolve-se entre Porto e Valença. Com cerca de 133,6 km, contempla via 

dupla entre Porto e Nine e via única entre Nine e Valença. Esta encontra-se atualmente 

eletrificada em cerca de 92% da sua totalidade.  



 

Plano Intermunicipal de Mobilidade Sustentável do Ave  

Relatório Final 
  

 

  

30 

 

No território de estudo esta linha atravessa o concelho de Vila Nova de Famalicão, contando 

com 7 estações/apeadeiros, ligando assim Lousado, Esmeriz, Barrimau, Famalicão, Mouquim, 

Louro e Nine.  

A Linha de Guimarães começa no Lousado e vai até Guimarães. Com cerca de 30,5 km de 

extensão é constituída por linha simples eletrificada. Com um total de 12 estações/apeadeiros, 

contando com a estação inicial de Lousado pertencente à Linha do Minho, apenas Santo Tirso 

e Vila das Aves não se enquadram na área de estudo.  

 

A prestação de serviços é assegurada pela CP Alfa Pendular, Intercidades, Regional, 

InterRegional, Comboios Urbanos do Porto (Linha de Guimarães e Linha de Braga) e serviço 

Internacional. Estes efetuam serviço nas paragens da área de estudo conforme indicado no 

quadro seguinte (dia útil).  

Quadro 2.5 ɀ Serviços disponibilizados nas estações/apeadeiros da área de estudo em dia útil  

Linha Interface 

Sentido (NORTE / SUL) 

Dia útil 
Sáb. Dom. 

AP IC R IR U IN 

Linha do 

Minho  

Lousado     40 / 39  1 / 5 1 / 5 

Esmeriz     17 / 18  0 / 2 0 / 2 

Barrimau     17 / 18  0 / 2 0 / 2 

Famalicão 3 / 3 3 / 3 1 / 1 5 / 5 36 / 26  0 / 2 1 / 3 

Mouquim      20 / 20  0 / 2 0 / 2 

Louro     20 / 20  0 / 2 0 / 2 

Nine 3 / 3 3 / 3 8 / 1 5 / 5 36 / 26 2 / 2 0 / 2 1 / 3 

Linha de 

Guimarães 

Caniços     14 / 14  1 / 3 1 / 3 

Giesteira     14 / 14  1 / 3 1 / 3 

Lordelo      16 / 16  1 / 3 1 / 3 

Cuca     14 / 14  1 / 3 1 / 3 

Pereirinhas     14 / 14  1 / 3 1 / 3 

Vizela  1 / 1   16 / 16  1 / 3 1 / 3 

Nespereira     14 / 14  1 / 3 1 / 3 

Covas     14 / 14  1 / 3 1 / 3 

Guimarães  1 / 1   16 / 16  1 / 3 1 / 3 

Fonte: CP 
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Na Linha do Minho contabilizam -se 64 circulações no total, para ambos os sentidos. A única 

estação que acolhe todas estas circulações é Nine, sendo que nos outros interfaces é variável.  

Na Linha de Guimarães contabilizam-se 36 circulações no total, para ambos os sentidos. As 

únicas estações que acolhem todas estas circulações são Lordelo, Vizela e Guimarães, sendo 

que nos outros interfaces param 32 circulações. Verifica-se uma redução média de 38% dos 

serviços ao fim-de-semana e feriados. 

Figura 2.18 Serviços em dia útil, por período horário, nas estações/apeadeiros da área de estudo  

 

Os horários dos serviços disponibilizados distribuem ao longo do dia, não se destacando 

propriamente horas de ponta. De todas as estações presentes no território do Ave, Nine é a 

mais carregada, seguida de Famalicão e Lousado. 

Na rede ferroviária presente no território do Ave são produzidos cerca de 881 694 Veíc.km 

anuais. Comparativamente aos dias úteis, aos sábados, domingos e feriados verifica-se uma 

quebra de 40%. 
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Analisando a cobertura do sistema de transporte coletivo ferroviário no território do Ave, em 

termos de população residente, recorreu -se também aqui ao método de análise de buffers de 

1000 m em volta de cada estação/apeadeiro  (correspondendo a uma deslocação de cerca de 

15 minutos a pé) , intersectados com as unidades estatísticas mais pequenas dos Censos 2021 

(BGRIs).  Deste modo, e devido à existência de infraestrutura ferroviária apenas na parte poente 

do território, verifica-se que apenas 19% da população do Ave está servida pela rede de 

transporte coletivo ferroviário . Destaca-se Vizela como o concelho mais bem servidos da sub-

região do Ave, com 59% da população total do concelho servida.  

Em termos de cobertura horária verifica -se que a amplitude média nas estações/apeadeiros é 

de cerca de 18h e 42 min . A amplitude máxima verificada é de 20h e 39 min. e corresponde à 

estação de Nine. As circulações ocorrem entre as 4:54 e as 01:33, destacando-se os períodos 

de ponta da manhã e da tarde como os mais significativos.  Verifica-se ainda que é ao sábado 

que existem maior número de circulações.  

Figura 2.19 ɀ Distribuição das circulações por período do dia e dia tipo  
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2.3.2. 

Transporte Coletivo Rodoviário 

Segundo os Censos 2021, no contexto das deslocações casa-trabalho/escola verifica-se que 

apenas cerca de 7,9% da população residente no Ave utiliza o autocarro como principal meio 

de transporte nas suas deslocações pendulares, sendo que se podem acrescentam aqui 3,1% 

que se deslocam em transporte coletivo da empresa/escola . No contexto do Ave destacam-se 

os municípios mais interiores, nomeadamente Vieira do Minho, Mondim de Basto, Póvoa de 

Lanhoso e Cabeceiras de Basto com quotas acima dos 10%. 

Procurou -se saber a perceção de cada município sobre a atual rede de serviços. De uma forma 

geral, os municípios classificam as seguintes afirmações do seguinte modo:  

(1 ɀTotal desacordo; 7 ɀ Total acordo) 
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Os serviços de transporte coletivo são 

globalmente bons  
6 5 5 4 4 5 3 5 4,6 

Os serviços de transporte coletivo são muito 

utilizados em deslocações internas ao concelho  
3 5 4 4 3 3 2 3 3,4 

Os serviços de transporte coletivo são uma 

alternativa atrativa para as deslocações 

relativamente à sede do concelho  

3 4 5 6 5 1 6 3 4,1 

Os serviços de transporte coletivo são uma 

alternativa atrativa para as deslocações 

relativamente a outros concelhos da envolvente  

3 6 5 2 6 2 5 6 4,4 

Os serviços de transporte coletivo são caros 1 4 3 1 2 5 5 4 3,1 

Os horários do transporte coletivo são pouco 

fiáveis 
1 3 5 4 1 2 4 5 3,1 

Os horários do transporte coletivo são 

adequados às necessidades da população 
3 5 6 6 5 2 6 2 4,4 

Verifica-se que no geral, a perceção dos municípios acerca da rede de transportes coletivos 

tende mais para o lado positivo . A afirmação que tende mais para a negativa é a relativa à 

utilização do transporte coletivo nas deslocações internas ao concelho.  
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Da oferta total associada ao território do Ave,  excluindo o serviço urbano de Fafe, contabilizam-

se 222 linhas de serviço de transporte público de passageiros , representando cerca de 4 133 

km de extensão de rede e cerca de 13 260 000 veíc.km anuais. 

A rede da Ave Mobilidade é uma rede que cobre toda a área territorial da sub -região do Ave, 

sob a responsabilidade da Autoridade Intermunicipal de Transportes CIM Ave. As competências 

no domínio do Transporte Público de Passageiros foram assumidas pela CIM do Ave, no que 

respeita as linhas intermunicipais e inter -regionais com percurso maioritário no seu território.  

Esta rede apresenta 98 linhas (38 de âmbito Municipal, 31 de âmbito Intermunicipal e 29 de 

âmbito Inter -regional), a que correspondem 505 percursos e estende -se por cerca de 21 413 

km. É de destacar que várias destas carreiras apresentam variantes, com percursos alternativos 

em determinados horários, os quais podem até ter âmbito territorial distinto do da linha.  

Figura 2.20 ɀ Rede de Transporte Coletivo Rodoviário regular ɀ Ave Mobilidade 
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A produção total associada a esta rede corresponde a cerca de 7  111 914 veíc.km anuais.  

Os serviços Inter-regionais do Ave Mobilidade agregam-se em 29 linhas, havendo mais 4 linhas 

que não sendo de âmbito inter -regional, têm alguns percursos que acabam por extrapolar os 

limites da sub-região do Ave. Incluindo estes, a rede apresenta 144 percursos inter -regionais. A 

produção associada corresponde a cerca de 4 040 250 veíc.km anuais. 

Estas linhas fazem ligação a lugares das sub-regiões contíguas ao território do Ave. Como é 

possível se observar, têm como destinos o Porto, Póvoa de Varzim e Santo Tirso na AMP, Braga 

na sub-região do Cávado, Montalegre, Ribeira de Pena, Cerva e Asnela da sub-região do Alto 

Tâmega, Vila Real na sub-região do Douro e Felgueiras, Celorico de Basto, Figueiró e Revinhade 

na sub-região do Tâmega e Sousa. 

Estas carreiras atravessam todos os concelhos da área de estudo, servindo todas as sedes de 

concelho do Ave. 

Os serviços Intermunicip ais do Ave Mobilidade concentram -se em 31 linhas. Do mesmo modo, 

há mais 6 linhas que não sendo de âmbito intermunicipal, têm alguns percursos que o são. 

Incluindo estes, a rede apresenta 144 percursos intermunicipais. A produção associada 

corresponde a cerca  de 2 187 000 veíc.km anuais.  

Estas linhas servem praticamente todas as sedes de concelho da área de estudo. A exceção é 

Mondim de Basto.  

Os serviços municipais do Ave Mobilidade concentram -se em 38 linhas. Do mesmo modo, há 

mais 14 linhas que não sendo de âmbito municipal, têm alguns percursos que o são, em especial 

parcelares. Incluindo estes, a rede apresenta 217 percursos municipais. A produção associada 

corresponde a cerca de 884 700 veíc.km anuais. 

Estas linhas servem praticamente todos os concelhos da área de estudo. A exceção é Vila Nova 

de Famalicão, que é um dos concelhos tem a sua própria rede municipal.  

Na totalidade dos serviços de transporte coletivo rodoviário do Ave Mobilidade, são realizadas 

1 365 circulações em dia útil, sendo que 93% destas acontecem em 3 ou mais dias da semana 

e a maioria ocorre todos os dias úteis da semana.  Verifica-se uma redução do volume de oferta 

na ordem dos 82% ao domingo, e ao sábado de 78%. 
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No município de Guimarães a empresa que presta o serviço de transporte coletivo de 

passageiros a rede é a GuimaBus, sob a autorização e fiscalização da Autoridade de Transportes 

do Município de Guimarães .  

Esta rede apresenta 61 linhas (53 de âmbito Municipal e 8 de âmbito Intermunicipal), a que 

correspondem 241 percursos e estende -se por cerca de 944 km. Mais uma vez é de destacar 

que várias destas carreiras apresentam variantes, com percursos alternativos em determinados 

horários, os quais podem até ter âmbito territorial distinto do da linha.  Verifica-se ainda que as 

carreiras Intermunicipais cingem -se a ligações de proximidade aos limites do concelho.  

Figura 2.21 ɀ Rede de Transporte Coletivo Rodoviário Municipal de Guimarães (GuimaBus) 
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A produção total associada a esta rede corresponde a cerca de 3  614 842 veíc.km anuais, dos 

quais apenas 6% (217 830 veíc.km) correspondem às carreiras Intermunicipais.  

Na totalidade dos serviços de transporte coletivo rodoviário  da GuimaBus, são realizadas 1 071 

circulações em dia útil , sendo que mais de 99% destas acontecem em 3 ou mais dias da semana 

e a maioria ocorre todos os dias úteis da semana. No fim de semana os serviços são reduzidos, 

verificando-se uma diminuição na ordem dos 51%, e de 39%, durante os sábados e os 

domingos, respetivamente. 

 

A rede municipal de Vieira do Minho  é operada pelas empresas Girómundo e Transportes 

Carneiro. 

Esta rede apresenta 14 linhas, todas de âmbito Municipal, a que correspondem 27 percursos e 

estende-se por cerca de 172 km. Mais uma vez é de destacar que várias destas carreiras 

apresentam variantes, com percursos alternativos em determinados horários.  

Figura 2.22 ɀ Rede de Transporte Coletivo Rodoviário Municipal de Vieira do Minho  

 

Esta rede destaca-se por apenas funcionar em dia útil, não existindo qualquer circulação ao fim -

de-semana. Na totalidade são realizadas 168 circulações em dia útil , das quais 6 só se realizam 
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à 2ª feira (dia de feira). A produção total associada a esta rede corresponde a cerca de 338  635 

veíc.km anuais. 

 

O serviço municipal  de transporte coletivo de passageiros no concelho de Vila Nova de 

Famalicão é operado pela empresa Transdev, que apresenta 49 linhas (43 de âmbito Municipal, 

1 de âmbito Intermunicipal e 5 de âmbito Inter -regional), a que correspondem 129 percursos e 

estende-se por cerca de 654 km. Mais uma vez é de destacar que várias destas carreiras 

apresentam variante s, com percursos alternativos em determinados horários.  

Figura 2.23  ɀ Rede de Transporte Coletivo Rodoviário Municipal de Vila Nova de Famalicão 
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A produção total associada a esta rede corresponde a cerca de 2  194 652 veíc.km anuais, dos 

quais 18% (395 600 veíc.km) correspondem às carreiras inter -regionais e apenas 1% (28 179 

veíc.km) correspondem à carreira Intermunicipal.  

Na totalidade dos serviços de transporte coletivo rodoviário  desta rede, são realizadas 1 162 

circulações em dia útil , sendo que praticamente todas acontecem em 3 ou mais dias da semana 

e a maioria ocorre todos os dias úteis da semana.   

No fim de semana os serviços são reduzidos, verificando-se uma diminuição na ordem dos 77%, 

e de 92%, durante os sábados e os domingos, respetivamente.  

Outros Serviços 

O município de Fafe estabeleceu um protocolo com as empresas de transportes públicos do 

concelho, de modo a operar um Circuito Integrador de Redes de Fafe e assim aumentar a oferta 

disponível no centro da cidade. Assim, Fafe tem um circuito urbano, composto por 2 linhas ɀ 

Linha Azul e Linha Vermelha ɀ que circulam em contínuo. A Linha Azul entre Sol Poente e Fafe 

(Central) e a Linha Vermelha entre Bouças e Fafe (Central). No total contabilizam-se 36 

circulações entre as 7:45 e as 19:15. 

 

Da informação obtida relativa às paragens de transporte coletivo rodoviário, constata-se 

existirem cerca de 5 644 paragens associadas aos serviços da sub-região do Ave. Destas 4 883 

encontram -se dentro do território do Ave, distribuídas conforme a figura seguinte. Realça -se 

que todas paragens aqui apresentadas dizem respeito a todas as redes anteriormente 

analisadas.  

As paragens associadas às redes Ave Mobilidade e GuimaBus não têm informação associada ao 

seu estado e características. 

Das 118 paragens associadas à rede municipal de Vieira do Minho, 31% estão em bom estado, 

26% em estado razoável e 42% em mau estado. Do total de paragens 111 têm abrigo.  
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Das 1 210 paragens associadas à rede municipal de Vila Nova de Famalicão, 67% estão em bom 

estado, 22% em estado aceitável e 10% em mau estado. Do total de paragens 258 têm abrigo e 

1 155 estão devidamente sinalizadas. 

Figura 2.24 ɀ Paragens de Transporte Coletivo Rodoviário no território do Ave  

 

Analisando a cobertura do sistema de transporte coletivo rodoviário (TCR) no território do Ave , 

a nível geral de freguesias, contata-se que todas as freguesias contêm paragem de TCR 

(considerando buffers de 300 m intersectados com as BGRIs). 

Deste modo, verifica-se que 95,6% da população do Ave está servida pela rede de transporte 

coletivo rodoviário . 
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Em termos de cobertura horária verifica -se que a amplitude média é de cerca de 8h e 44 min. 

A amplitude máxima verificada é de 17:10 e corresponde à carreira 2347 do Ave Mobilidade 

(Fafe ɀ Guimarães). A maioria das circulações ocorrem entre as 7:00 e as 20:00, destacando-se 

o período de ponta da manhã como o mais significativo em dia útil e sábado. Ao domingo o 

período de ponta da tarde tem maior peso.  

Figura 2.25 ɀ Distribuição das circulações por período do dia e dia tipo  

 

O período noturno não tem muito serviço, sendo a rede GuimaBus a que oferece mais 

circulações no período entre as 20:00 e as 24:00. Assinala-se que não existe nenhuma circulação 

após as 23:15, sendo a primeira às 4:50. 

Refere-se ainda que a rede de Vila Nova de Famalicão não tem serviço noturno ao fim de 

semana e a rede de Vieira do Minho tem a amplitude horário limitada entre as 7:00 e as 19:15, 

funcionando apenas em dia útil.  

Transporte a pedido  

No território do Ave, o transporte a pedido  só está presente em 4 concelhos , sendo que abrange 

77 lugares, agregado em 14 rotas, numa extensão total de cerca de 468 km.  
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Encontra -se disponível durante os dias úteis e com  marcação prévia por telefone, efetuada até 

às 13h do dia útil anterior, onde é permitido ao utilizador escolher a paragem onde será 

recolhido e a hora em que o transporte será efetuado.  Todas as rotas têm início e fim no mesmo 

local, na sede de concelho do respetivo município.  

No município de Fafe são disponibilizadas 5 rotas, cobrindo 34 lugares , totalizando cerca de 

176,4 km.  

Figura 2.26 ɀ Rotas de Transporte Flexível no município de Fafe 
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No município de Mondim de Basto são disponibilizadas 4 rotas, cobrindo 12 lugares , totalizando 

cerca de 161,4 km. 

Figura 2.27 ɀ Rotas de Transporte Flexível no município de Mondim de Basto 
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No município de Póvoa de Lanhoso são disponibilizadas 4 rotas, cobrindo 28 lugares , 

totalizando cerca de 110,6 km.  

Figura 2.28 ɀ Rotas de Transporte Flexível no município de Póvoa de Lanhoso 
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No município de Vizela é disponibilizada apenas 1 rota, cobrindo 3 lugares , totalizando cerca de 

19,1 km.  

Figura 2.29 ɀ Rotas de Transporte Flexível no município de Vizela 

 

Procura 

Foram obtidos dados de procura , relativos a validações, para as redes Ave Mobilidade e 

GuimaBus. Os dados da Ave Mobilidade dizem respeito ao período de 03/01/2023 a 

06/08/2023, enquanto os dados da GuimaBus referem -se ao ano de 2022, com algumas 

colmatações do ano 2018.  
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Refere-se que com vista a uma uniformização dos dados e uma comparação efetiva das duas 

redes, tomou -se como período de análise fevereiro de 2023 a julho de 2023 para a rede da Ave 

Mobilidade e fevereiro de 2022 a julho de 2022 para a rede da GuimaBus.  

De uma forma geral, analisando o total de validações em cada mês, verifica-se uma tendência 

semelhante em ambas as redes: os meses com maior número de validações são março e maio.  

Figura 2.30 ɀ Validações por mês (fevereiro a julho) 

 

Através do número de validações por semana verifica -se que a 4ª feira é o dia com mais procura , 

sendo que se verifica uma quebra de cerca de 94% na procura para a rede Ave Mobilidade e de 

72% para a rede GuimaBus, relativamente à média do dia útil.  

Sistema Tarifário 

O sistema tarifário aplicado aos transportes coletivos está fixado por cada concessionária de 

transportes a operar no território do Ave.  

Entretanto, a Lei n.º 71/2018, de 31 de dezembro, que aprovou o Orçamento do Estado para 

2019 («LOE 2019»), criou, no respetivo artigo 234.º, um montante de financiamento designado 

Programa de Apoio à Redução Tarifária (PART) para o ano de 2019. Pelo Decreto-Lei n.º 1-

A/2020, de 3 de janeiro, foi dada continuidade ao PART para além do ano de 2020, 

estabelecendo-se num regime legal duradouro as regras completas para a aplicação de políticas 

de redução tarifária . 
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O acesso ao financiamento do PART nos transportes públicos está sujeito à comparticipação 

das autoridades de transportes , sendo as verbas do PART destinadas a apoiar a redução tarifária 

de várias tipologias. 

Compete assim à CIM do Ave a implementação do PART no que concerne a todos os serviços 

públicos de transporte rodoviário de passageiros do seu território, na modalidade de sistema 

de subsídios aos passageiros. 

A subsidiação dos passageiros é feita diretamente no preço de venda ao público  e a CIM do Ave 

entrega depois aos operadores de transportes o valor de diferença de preço de venda ao 

público dos títulos de transporte efetivamente vendidos . 

Têm direito aos Apoios PART os residentes na área geográfica da CIM do Ave que adquiram um 

título de transporte  que confira o direito a ser transportado nos serviços de transporte 

rodoviário de âmbito municipal, intermunicipal e inter -regional da área geográfica da CIM do 

Ave. 

Os títulos de transporte abrangidos pelos Apoios PART variam em cada município e aplicam-se 

às tarifas em vigor de cada concessionária. Sobre estes podem ainda incidir bonificações e 

descontos tarifários adicionais e cumulativos, determinadas pelo Estado ou pelos Municípios. A 

obtenção destas comparticipações realiza-se diretamente pelos operadores, junto das 

entidades responsáveis pelo seu pagamento . 

Os passes Estudante, no âmbito dos Transportes Escolares, são da responsabilidade dos 

respetivos Municípios. 

De referir que para todos os municípios do Ave existe uma redução de 50% nos valores dos 

passes mensais, comparticipado pela CIM do Ave, sendo as comparticipações adicionais 

atribuídas pelos municípios variáveis em cada um. Existe ainda para todos os munic ípios uma 

subsidiação de 60% em vez dos 50%, para carreiras inter-regionais que fazem parte de um 

Acordo celebrado entre a CIM do Ave, CIM do Cávado e operadores de transporte envolvidos . 

Este subsídio não é apresentado no quadro seguinte por ser geral a t odos. 
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O sistema tarifário relativo às redes de transporte coletivo rodoviário presentes no território do 

Ave encontra-se organizado por zonas ou distância percorrida . Os títulos de transporte 

disponibilizados são muito variados.  

Para a rede Ave Mobilidade podem ser adquiridos 15 tipos diferentes de títulos de transporte, 

sendo que o passe Estudante é requisitado pelo Município respetivo. As tarifas dependem de 

um zonamento que varia entre 1 a 130 zonas. 

Para a rede GuimaBus podem ser adquiridos 20 tipos diferentes de títulos de transporte. Para 

a cidade os preços variam por distância entre um mínimo (até 2 km) e máximo (mais que 33 km) 

aplicáveis. As restantes tarifas dependem de um zonamento que varia em função da distância 

entre 2 km e 36 km.  

A rede municipal de Vieira do Minho  apresenta um sistema tarifário distribuído por 27 zonas. 

Da informação obtida (Anexo 7 das peças concursais de Vieira do Minho), destacam-se os títulos 

de transporte presentes no quadro seguinte,  onde se refere o preço mínimo (até 2 km) e 

máximo (mais do que 60 km) aplicáveis. 

2.3.3. 

Interfaces 

Os interfaces de transporte são espaços de interligação entre modos de transporte cujo 

objetivo principal é permitir a movimentação de  passageiros e garantir a acessibilidade entre 

pontos  de origem e destino. Estes equipamentos podem surgir como ponto inicial ou final de 

uma viagem, mas mais importante ainda, como locais de transbordo e articulação entre 

diferentes transportes públicos , bem como devidamente articulados com os modo s suaves. 

Nos 8 concelhos do Ave há seis deles que têm central de camionagem, nomeadamente 

Cabeceiras de Basto, Fafe, Guimarães, Mondim, Famalicão e Vieira do Minho, e 3 que têm 

estação ferroviária, nomeadamente Guimarães, Famalicão e Vizela. De resto serão paragens de 

autocarro simples, sendo que algumas podem chegar a ser consideradas interface devido à sua 

relevância. 
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2.3.4. 

Táxis 

O território do Ave, de acordo com os dados recolhidos, possui licenças para 404 táxis , que 

desempenham a sua atividade nos diversos concelhos e freguesias. Esta informação teve por 

base os dados recebidos por parte dos concelhos da área de estudo, informação essa 

colmatada pelos dados disponibilizados pelo Observatório da Mobilidade e dos Transportes da 

AMT (https://observatorio.amt -autoridade.pt ) para os anos entre 2017 e 2021. 

Como se observa no quadro seguinte, os concelhos com maior número de táxis licenciados são 

Guimarães seguido de Vila Nova de Famalicão, sendo também os que definem maior número 

de contingentes.  

Em todos os concelhos a maior concentração de licenças encontra -se nas freguesias centrais, 

onde se insere a sede do município.  

Quadro 2.6 ɀ Contingentes e táxis nos concelhos do Ave 

Concelho Contingentes 
Nº de Táxis 

licenciados 
Rácio 

(táxi/1000hab.) 

Cabeceiras de Basto 33 33 2,12 

Fafe 62 *  61 1,26 

Guimarães 182 121 0,77 

Mondim de Basto  14 14 2,18 

Póvoa de Lanhoso 26 *  24 1,10 

Vieira do Minho 24 23 1,92 

V. N. de Famalicão 120 *  112 *  0,84 

Vizela 20 *  16 *  0,67 

TOTAL 481 404 Média (1,36) 

* dados Observatório da Mobilidade da AMT  

Conclui-se que há três concelhos do Ave que apresentam rácios inferiores  ao usual valor de 

referência que estabelece um táxi por mil habitantes , nomeadamente Vizela, Guimarães e Vila 

Nova de Famalicão. Note-se que a média da sub-região é de 1,4 táxi/1000 hab. 

O concelho com maior número de táxis por 1000 habitantes é Mondim de Basto , seguido de 

Cabeceiras de Basto e Vieira do Minho.  

https://observatorio.amt-autoridade.pt/


 

Plano Intermunicipal de Mobilidade Sustentável do Ave  

Relatório Final 
  

 

  

50 

 

2.4. 

Mobilidade Ciclável 

Segundo os Censos 2021, ainda são poucos os habitantes da sub -região do AVE a efetuar as 

suas movimentações pendulares com recurso à bicicleta. No contexto das deslocações casa-

trabalho/escola verifica-se que apenas cerca de 0,2% da população residente no Ave utiliza a 

bicicleta nas suas deslocações pendulares. No contexto do Ave, são os meios urbanos mais 

significativos que apresentam os maiores valores, nomeadamente Vila Nova de Famalicão 

(0,23%) e Guimarães (0,2%). 

No quadro seguinte apresenta -se um resumo das extensões totais de pistas cicláveis existentes 

em cada município. 

Quadro 2.7 ɀ Pistas cicláveis nos concelhos do Ave 

Concelho Pista ciclável existente Extensão (km) 

Pontos de 

estac. de 

bicicletas 

Cabeceiras de Basto Ecopista do Tâmega 5,16 5 

Fafe Ecovia da Linha de Guimarães 8,35 dados em falta 

Guimarães Ecovia da Linha de Guimarães 6,94 

119 Ciclovia do AvePark 1,50 

Ciclovias urbanas 16,2 

Mondim de Basto  Ciclovia 0,53 0 

Póvoa de Lanhoso - - 7 

Vieira do Minho Ciclovia 1,83 dados em falta 

V. N. de Famalicão Rede de ciclovias urbanas 4,02 

65 
Ecopista do Parque da Devesa 2,39 

Ecopista do Ramal de Famalicão 10,15 

Ecopista em Lousado 0,65 

Vizela Ciclovia 2,40 
dados em falta 

Ecovia da Margem Ribeirinha 1,29 

TOTAL  61,4 - 
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O município de Cabeceiras de Basto não apresenta nenhuma infraestrutura ciclável de uso 

exclusivo, nem está prevista qualquer tipo de infraestrutura a médio prazo.  Refere-se apenas a 

existência de um trecho da Ecopista do Tâmega, entre Arco de Baúlhe e Amarante, o qual tem 

cerca de 5,16 km no território de Cabeceiras de Basto.  

O município de Fafe tem apenas no seu território o trecho da Ecovia da Linha de Guimarães, 

uma pista de cicloturismo (partilhada com peões) que liga Guimarães a Fafe num ambiente mais 

rural. O trecho dentro do território do concelho de Fafe, tem cerca de 8,35 km de extensão.  O 

trecho dentro do território do concelho de Guimarães tem cerca de 6,94 km de extensão.  Não 

foram referidas quaisquer infraestruturas cicláveis previstas num futuro a médio prazo.  

O município de Guimarães tem no seu território alguns percursos cicláveis. Identificam -se 

algumas ciclovias com sendo a do Campus de Azurém (645 m), uma junto ao parque da cidade 

(380 m), a ciclovia do AvePark (1,5 km) e uma rede de percursos cicláveis que se desenvolve 

entre Veiga de Creixomil e a Ecopista da Linha de Guimarães, numa extensão total de cerca de 

15,1 km. Esta rede permite a ligação a diversos pontos e equipamentos relevantes do município 

e em específico da cidade de Guimarães. Após a conclusão desta Fase 1 da Ecovia de Guimarães, 

o município deu início à implementação de um traçado complementar (Fase 2), de caráter de 

utilização mais quotidiana, que se desenvolve essencialmente no centro da cidade e abrange os 

principais equipamentos, serviços e zonas residenciais, numa extensão aproximada de 24 km.  

O município de Mondim de Basto  tem apenas uma ciclovia na entrada poente da vila, com cerca 

de 527 m de extensão. Esta ciclovia tem o intuito de ligar à Ecovia do Tâmega que passa na 

proximidade da fronteira do concelho faltando, no entanto, completar a ligação já no concelho 

de Celorico de Basto. Não foram referidas quaisquer infraestruturas cicláveis previstas num 

futuro a médio prazo.  

O município de Póvoa de Lanhoso não apresenta nenhuma infraestrutura ciclável, sendo que a 

utilização da bicicleta se faz em modo partilhado com o automóvel, nas vias existentes. 

Conforme identificado em processo de auscultação, foi referido o interesse na ligação à Ciclovia 

do Ave, na zona das Caldas das Taipas. Em termos de intenções futuras, refere -se a 

infraestrutura ciclável programada na nova circular de Póvoa de Lanhoso, numa extensão 

aproximada de 2 km, onde haverá ciclovia em ambos os sentidos.  
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O município de Vieira do Minho apresenta uma ciclovia que liga a Ponte de Sapinhos ao novo 

Quartel dos Bombeiros. Com aproximadamente 1,83 km, faz parte de um projeto que no futuro 

irá ser alargado até às Pontes de Rio Caldo, intenção esta demonstrada em processo de 

auscultação ao município. 

O município de Vila Nova de Famalicão tem no seu território alguns percursos cicláveis. Além 

das ciclovias no centro da cidade, as quais correspondem a cerca de 4 km, destaca-se ainda a 

Ecopista do Ramal de Famalicão, com cerca de 10,15 km dentro do território do concelho, a qual 

liga à Póvoa de Varzim, numa extensão total de mais de 28 km. Existe ainda um pequeno trecho 

de Ecopista em Lousado, com 650 m e a Ecopista do Parque da Devesa, de âmbito lúdico. A 

rede de percursos cicláveis proposta para o concel ho, com uma extensão total de cerca de 

131,8 km, abrange praticamente todas as freguesias do concelho, com exceção de Bairro, Cruz 

e União das freguesias de Arnoso (Santa Maria e Santa Eulália) e Sezures. 

O município de Vizela conta com uma ciclovia com cerca de 2,4 km de extensão, que faz a ligação 

desde a escola EB23 de Infias até ao parque das Termas, no centro da cidade, seguindo ao longo 

da estrada paralela à EN 106. Conta ainda com a Ecovia da Margem Ribeirinha, uma 

infraestrutura de lazer que percorre a margem esquerda do rio , desde a Zona do Mourisco até 

ao Regato de Sá, numa extensão de cerca de 1,29 km. Com o intuito de fazer a ligação ao 

concelho vizinho de Guimarães, está planeada uma ciclovia, que se encontra em fase de projeto . 

Este circuito será estruturado sempre ao longo da estrada paralela à EN 106 , numa extensão 

de 1, 49 km. Também está em fase de projeto um pequeno trecho de cerca de 675 m, ao longo 

da EN 106, e que permitirá ligar à ciclovia existente na zona da estação de comboios de Vizela. 
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Figura 2.31 ɀ Percursos cicláveis no Ave 

     

 

       

O município de Fafe avançou em 2021 com um Sistema de Partilha de Bicicletas acessíveis a 

todos. O Município adquiriu 30 bicicletas (25 convencionais e 5 elétricas) e instalou três zonas 

de parqueamento (docas), com capacidade para 10 bicicletas cada, distribuíd as de forma 
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estratégica pela cidade. Da informação recolhida, percebeu -se que apenas uma está em 

funcionamento devido a vandalismo. Será ainda instalado, como previsto inicialmente, um 

quarto conjunto de docas.  

O município de Guimarães avançou em 2022 com duas concessões para veículos partilhados 

no concelho, nomeadamente trotinetas e bicicletas elétricas das empresas Bird e Bolt. Estão 

disponíveis no centro da cidade de Guimarães, bem como nas freguesias de Barco  (AvePark), 

Santiago de Candoso e vila das Taipas. 

Com o intuito de potenciar o uso da bicicleta, o município de Vila Nova de Famalicão avançou 

em 2022 com o regulamento que gere a partilha de velocípedes, para futura implementação de 

trotinetas e bicicletas elétricas no centro da cidade de Vila Nova de Famalicão e posteriormente 

alargada a todo o concelho.  

Já o município de Vizela levou recentemente a votação no Orçamento Participativo Jovem a 

proposta ɈVizela a Pedalarɉ, a qual visa a implementação de uma rede de partilha de bicicletas . 

2.5. 

Mobilidade Pedonal  

Os concelhos do Ave, no seu conjunto e segundo os últimos dados censitários, t êm uma quota 

de marcha a pé no contexto da mobilidade pendular dos residentes de 14,5%, valor este inferior 

à média da região em que se insere (14,6%) e do país (15,7%). Os concelhos onde este valor é 

mais expressivo são Mondim de Basto (21,9%) e Vizela (18,5%).  

Destacam-se como principais constrangimentos gerais as inclinações a vencer, as 

descontinuidades nos percursos, com falta de passeio ou passeios subdimensionados , os 

obstáculos que surgem nos passeios referentes a mobiliário urbano, sinalização ou elementos 

de infraestruturas de serviços, a falta de passadeiras e em especial de passeios rebaixados e 

passeios em mau estado de conservação. 

Conforme exposto no PAMUS, os principais percursos pedonais na área urbana de  Cabeceiras 

de Basto representam um total de 6,25 km. É referido que não existe uma verdadeira rede 

pedonal, pois esses percursos acompanham os eixos viários, sem condições de segurança, 
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conforto e acessibilidade para peões. Analisando a sinistralidade, com base nos dados 

fornecidos pela GNR, verifica-se que a Av. Francisco Sá Carneiro (EN205) é a que acumula um 

maior número de atropelamentos de peões. De referir que dos 9 pontos identificados no centro 

urbano, praticamente to dos são em locais onde atualmente existem passadeiras e de todos os 

acidentes registados resultaram apenas feridos leves.  

Os principais percursos pedonais na área urbana de Fafe representam um total de 7,5 km. É 

referido que um dos principais problemas é a má colocação de mobiliário urbano e vegetação 

nos passeios, o que dificulta a circulação dos peões. No entanto, a rede dos principais percursos 

pedonais é coerente, com boa cob ertura, legível e linear. Analisando a sinistralidade, com base 

nos dados fornecidos pela GNR, verifica-se que a R. dos Bombeiros Voluntários / R. José Cardoso 

Vieira de Castro é a que acumula um maior  número de atropelamentos de peões, seguida da 

Av. do Brasil, Rua Serpa Pinto e R. Monsenhor Vieira de Castro (EN207). De referir que dos 31 

pontos identificados no centro urbano, alguns são em locais onde atualmente existem 

passadeiras e de todos os acidentes registados resultaram apenas feridos leves.  No entanto, 

nota-se um aumento no último ano.  

Os principais percursos pedonais cobrem a zona do centro histórico de Guimarães e a sua 

envolvente. É referido ainda que ao longo das últimas décadas o município apostou fortemente 

na promoção do modo pedonal com a restrição de circulação automóvel em diversos 

arruamentos do centro histórico. Analisando a sinistralidade, com base nos dados fornecidos 

pela PSP, verifica-se que a Alameda Dr. Mariano Felgueiras é a via que acumula um maior 

número de atropelamentos de peões , seguida do Largo da República do Brasil, da Av. Dom João 

IV e da Rua Paiva Galvão. De referir que dos 71 pontos identificados no centro urbano, alguns 

são em locais onde atualmente existem passadeiras e em praticamente  todos os acidente s 

registados resultaram apenas feridos leves. No entanto, nota-se um aumento no último ano.  

A rede de percursos pedonais na área urbana de Mondim de Basto  está dotada de passeios, 

mas ainda incompleta e com poucas ligações formais a outros lugares urbanos próximos . 

O nível de utilização da rede pedonal depende dos equipamentos que serve, sendo um dos 

problemas identificados no município da Póvoa de Lanhoso a inadequação dos passeios 

existentes ao uso por parte de pessoas com mobilidade reduzida e carrinhos de bebé, sendo 

necessário o alargamento dos mesmo em vários casos. Foram ainda identificados vários 
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arruamentos com passeios em mau estado e que necessitam de intervenção, bem como a 

necessária requalificação de largos e praças. Analisando a sinistralidade, com base nos dados 

fornecidos pela GNR, verifica-se que a EN 205 (Av. dos Bombeiros Voluntários/ Av. da República) 

é a que acumula um maior número de atropelamentos de peões, seguida da Rua 25 de 

Novembro. De referir que dos 24 pontos identificados no centro urbano, alguns são em locais 

onde atualmente existem passadeiras e de todos os acidente s registados, exceto um, 

resultaram apenas feridos leves. 

A rede de percursos pedonais na área urbana de Vieira do Minho não é muito extensa. É 

referido que na zona envolvente um dos principais problemas é a falta de passeios de modo a 

dar continuidade à rede urbana.  

Já no Plano de Ação para a Mobilidade Ativa - Pedonal e Ciclável de Vila Nova de Famalicão são 

referidas as principais razões para a utilização do automóvel, por parte da população, 

destacando-se o ser mais confortável (53,6%), ser mais rápido (43,5%), não ter alternativas 

(34,6%) e necessidade de fazer várias deslocações no dia (9,5%). Conforme exposto no PAMUS, 

a maioria dos percursos pedonais estão associados à rede viária.  

As infraestruturas pedonais no principal aglomerado urbano de Vizela estão adequadas, 

representando cerca de 6,0 km . Analisando a sinistralidade, com base nos dados fornecidos 

pela GNR, verifica-se que a Rua das Teixugueiras (EN 106) é a que acumula um maior número 

de atropelamentos de peões, seguida da Av. Eng. Sá e Melo. De referir que dos 17 pontos 

identificados no ce ntro urbano principal, alguns são em locais onde atualmente existem 

passadeiras e de todos os acidentes registados resultaram apenas ferido s leves, com exceção 

de um. No entanto, note -se que só até maio do ano de 2023 já se registou um número de 

ocorrências superior ao último ano.  
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Figura 2.32 ɀ Área de percursos pedonais no centro dos municípios do Ave 
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2.6. 

Estacionamento 

Foi recolhida informação junto dos municípios, acerca do sistema de estacionamento, 

nomeadamente acerca das zonas de estacionamento tarifado exploradas direta ou 

indiretamente pelos municípios , bem como identificados os parques públicos de gestão pública 

ou privada com capacidade relevante . Foi também recolhida informação acerca dos lugares 

reservados a operações de carga e descarga e respetiva regulamentação. 

Quadro 2.8 ɀ Estacionamento sem restrições nas áreas centrais dos municípios do Ave 

Concelho 

Oferta GRATUITA 

na via pública, na 

área urbana 

central  

Oferta TARIFADA 

na via pública, na 

área urbana 

central  

Em 

Parque 

Cargas & 

Descargas 

Cabeceiras de Basto 629 0 463 sem dados 

Fafe 11 183 2 194 56 

Guimarães 6 609 7 850 178 

Mondim de Basto  sem dados 0 603 7 

Póvoa de Lanhoso sem dados 729 21 

Vieira do Minho 107 168 396 sem dados 

V. N. de Famalicão 3 187 563 4 100 119 

Vizela 969 371 811 sem dados 

 

O município de Cabeceiras de Basto não apresenta estacionamento tarifado na via pública. 

Segundo o PAMUS, a oferta total identificada na sua área urbana central corresponde a 1  313 

lugares de estacionamento gratuito. Os parques, todos à superfície, encontram -se na área 

central, junto aos principais equipamentos.  

O município identificou alguns locais de maior dificuldade de estacionamento, nomeadamente 

junto ao mercado municipal, Campo Seco e Av. Cap. Elísio de Azevedo em Arco de Baúlhe.  

É referido que um dos problemas nos lugares de cargas e descargas é a ocupação ilegal. No 

entanto, como refere o PAMUS, nos principais arruamentos da vila existe uma necessidade de 
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reordenamento dos locais destinados a cargas e descargas, de acordo também com a tipologia 

de equipamento que servem.  

O município de Fafe apresenta estacionamento gratuito e tarifado, quer na via pública quer em  

parque. A oferta total identificada em todo o município corresponde a 13 894 lugares de 

estacionamento. Na via pública, sem restrições de ocupação, contabilizam -se 11 183 lugares e 

517 com restrições (horário, usos, reservados). Contabilizam-se ainda 2 194 lugares em parque. 

A fiscalização da tarifação na via pública é da responsabilidade da Polícia Municipal. 

Apenas em alguns dos principais arruamentos do centro urbano de Fafe o estacionamento é 

tarifado, sendo na periferia gratuito. Os parques que se encontram na área central, junto aos 

principais equipamentos, são na sua maioria pagos, com exceção do espaço da Feira.  

O município identificou alguns locais de maior dificuldade de estacionamento, nomeadamente 

junto à Central de Camionagem, junto ao Centro de Saúde e EB2,3. Referem ainda a necessidade 

haver mais estacionamento associado à Central de Camionagem. 

Contabilizam-se 56 lugares destinados às operações de cargas e descargas na freguesia de Fafe, 

com exceção de 3 que se encontram nas freguesias de Arões (São Romão), Arões (Santa Cristina) 

e Vinhós. É referido que um dos problemas nos lugares de cargas e descargas é a ocupação 

ilegal. 

O município de Guimarães apresenta estacionamento gratuito e tarifado, quer na via pública 

quer em parque. A oferta total identificada na área urbana corresponde a cerca de 12 638 

lugares de estacionamento (valores PAMUS complementados). Na via pública, sem restrições 

de ocupação, contabilizam-se 6 609 lugares e 585 com restrições (horário, usos, reservados). 

Contabilizam-se ainda 7 850 lugares em parque.  A fiscalização da tarifação na via pública é da 

responsabilidade da empresa Vitrus  Ambiente, E.M. 

Dos parques que se encontram na área central, junto aos principais equipamentos, muitos são 

pagos. No entanto, existem vários parques na área central e na proximidade que são gratuitos 

e com grande capacidade. Destacam-se os parques da Feira e do Guimarães Shopping. 
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Segundo o município, o número de lugares é suficiente, pois existem até parques de 

estacionamento gratuitos que não chegam a ser usados, embora na perspetiva dos cidadãos 

haja falta de lugares de estacionamento.  

Contabilizam-se 178 lugares destinados às operações de cargas e descargas (valores PAMUS). 

O município de Mondim de Basto não apresenta estacionamento tarifado na via pública, não 

tendo sido possível obter informação acerca d e todos os lugares disponibilizados. Os principais 

locais de estacionamento na sede do município totalizam 603 lugares à superfície, gratuitos , na 

área central junto dos principais equipamentos.  

O município identificou alguns locais de maior dificuldade de estacionamento, nomeadamente 

junto ao mercado municipal. Referem ainda que o estacionamento ilegal acaba por não ser 

fiscalizado. 

Contabilizam-se um total de 7  lugares destinados às operações de cargas e descargas.  

O município de Póvoa de Lanhoso apresenta estacionamento gratuito e tarifado na via pública 

e gratuito em parque. Não foi possível quantificar o número de lugares de oferta em via pública. 

Já nos parques a oferta total identificada corresponde a 729 lugares de estacionamento  (sem 

contabilizar o parque da Feira). A fiscalização da tarifação na via pública é da responsabilidade 

da Câmara Municipal. Os parques encontram -se na área central, junto aos principais 

equipamentos.  

O município identificou alguns locais de maior dificuldade de estacionamento, nomeadamente 

Av. dos Bombeiros Voluntários, Av. 25 de Abril, Av. Com. Luís Pinto da Silva, Av. da Liberdade e 

Av. da República. 

Contabilizam-se 21 lugares destinados às operações de cargas e descargas na freguesia de 

Póvoa de Lanhoso. 

O município de Vieira do Minho apresenta estacionamento gratuito e tarifado na via pública e 

gratuito em parque. A oferta identificada na vila de Vieira do Minho (valores PAMUS) 

corresponde a 700 lugares de estacionamento. Na via pública, sem restrições de ocupação, 

contabilizam-se 107 lugares gratuitos e 168 tarifados  e 32 reservados. Contabilizam-se ainda 
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396 lugares em parque. A fiscalização da tarifação na via pública é da responsabilidade da Polícia 

Municipal. 

O estacionamento tarifado ocorre em apenas em alguns dos principais arruamentos do centro 

da vila de Vieira do Minho, sendo o restante gratuito.  Os parques encontram -se na área central, 

junto aos principais equipamentos.  

Não foi possível obter dados acerca dos lugares destinados às operações de cargas e descargas. 

O município de Vila Nova de Famalicão apresenta estacionamento gratuito e tarifado, quer na 

via pública quer em parque. A oferta total identificada na área urbana corresponde a cerca de 

7 992 lugares de estacionamento (valores retirados dos elementos recebidos, pesquisa e 

Estudo do Quadrilátero). Na via pública, sem restrições de ocupação, contabilizam-se 3 187 

lugares gratuitos e 563 tarifados e 366 com restrições (horário, usos, reservados). Contabilizam -

se ainda cerca de 4 100 lugares em parque.  

Como se observa, as vias onde o estacionamento é tarifado são na parte mais central da cidade. 

Dos parques que se encontram na área central, junto aos principais equipamentos, alguns são 

pagos. No entanto, existem vários parques na área central e na proximidade que são gratuitos 

e com grande capacidade. Destacam-se os parques da Feira e do Parque da Devesa, bem como 

os parques das grandes superfícies comerciais como Jumbo e E.Leclerc. 

O município refere toda a zona central da cidade como havendo dificuldade de estacionamento 

e especificamente junto à estação de comboios, onde há necessidade de haver mais 

estacionamento associado. 

Contabilizam-se 119 lugares destinados às operações de cargas e descargas (valores 

Quadrilátero).  É referido que um dos problemas nos lugares de cargas e descargas é a ocupação 

ilegal. 

O município de Vizela apresenta estacionamento gratuito e tarifado, quer na via pública quer 

em parque. A oferta total identificada em todo o município corresponde a 2 151 lugares de 

estacionamento. Na via pública contabilizam -se 969 lugares gratuitos e 371 em zona de 

estacionamento de duração limitada e tarifada. Contabilizam -se ainda 811 lugares em parque.  

A fiscalização da tarifação na via pública é da responsabilidade do Município. 
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Como referido no PAMUS, é nos principais arruamentos do centro urbano de Vizela, junto aos 

principais equipamentos, que o estacionamento é tarifado em via pública, sendo na periferia 

gratuito. Os parques que se encontram junto ao Fórum/CM são pagos. No entanto, na 

proximidade encontram -se outros parques gratuitos. Refere -se ainda os parques da Feira e 

Mercado que apresentam grande capacidade , apesar de o primeiro estar condicionado nos dias 

de feira (5ª e sábado).  

O município identificou alguns locais de maior dificuldade de estacionamento, nomeadamente 

a Praça da República. No entanto refere haver parque na proximidade que acabam por não 

encher. Referem ainda a necessidade haver mais estacionamento associado à Estação de 

comboios. 

Não foi possível obter dados acerca dos lugares destinados às operações de cargas e descargas. 

É referido que um dos problemas nos lugares de cargas e descargas é a ocupação ilegal e a falta 

de fiscalização. 

2.7. 

Ambiente e Segurança 

De acordo com a visão estratégica 2030 e do Pacto Ecológico Europeu, com vista à neutralidade 

climática da União Europeia até 2050, um dos objetivos do Fundo para uma Transição Justa a 

Promoção da mobilidade urbana multimodal sustentável, como parte da transição para uma 

economia com zero emissões líquidas de carbono . 

A elevada dependência do transporte individual verificada na região Norte do país, da qual a 

sub-região do Ave faz parte, traduz-se num obstáculo à aplicação das medidas com vista à 

redução carbónica, agravando a intensidade energética e carbónica nas áreas urbanas . 

Percebe-se então a importância da aposta que tem vindo a ser feita na promoção de mobilidade 

urbana mais sustentável  através de medidas que de reequilíbrio em favor do transporte público 

e dos modos suaves, da melhor ia da atratividade, integração e interoperabilidade e na adoção 

de tecnologias e fontes energéticas mais sustentáveis e eficientes, bem como a aposta na 

eficiência das cadeias logísticas locais de abastecimento e distribuição de mercadorias. 



 

Plano Intermunicipal de Mobilidade Sustentável do Ave  

Relatório Final 
  

 

  

63 

 

Mobilidade Elétrica 

O primeiro Programa de Mobilidade Elétrica em Portugal remonta a mais de uma década , tendo 

Portugal se posicionado como pioneiro na adoção de novos modelos de mobilidade 

sustentáveis do ponto de vista ambiental, aproveitando as vantagens da geração  elétrica a partir 

de fontes renováveis. 

No território do Ave contabilizam -se 102 postos a que estão associados 200 pontos para 

carregamento de veículos elétricos , os quais se apresentam no quadro seguinte. Designa-se por 

Posto o local onde se disponibilizam 1 ou mais pontos de carregamento.  

Quadro 2.9 ɀ Postos de carregamento elétrico nos concelhos do Ave  

Concelho 
Postos de Carregamento 

Instalados 

Postos (Pontos) 

de Carregamento 

Previstos  Postos Pontos 

Cabeceiras de Basto 2 4 13 (26) 

Fafe 6 6 - 

Guimarães *  70 135 - 

Mondim de Basto  2 3 - 

Póvoa de Lanhoso 4 5 - 

Vieira do Minho 2 2 - 

V. N. de Famalicão 16 43 2 (4) 

Vizela 1 2 - 

TOTAL 102 200 15 (30) 
* Dados obtidos no site MOBI.E 

 

Emissões de CO2 

Recorrendo a: 

× Caraterização e estimativa de viagens realizadas no território da CIM do Ave; 

× composição do parque automóvel e respetiva distribuição dos tipos de combustível utilizado;  

× transporte de mercadorias e transporte público de passageiros  

é possível estimar as emissões de CO2 relativas aos transportes terrestres rodoviários associadas 

à população residente e empresas instaladas no território.  
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A realização desta estimativa (para os diversos níveis administrativos ɀ da freguesia à NUT III) 

justifica-se pela necessidade de estimar os benefícios de descarbonização resultantes das 

diversas medidas que vierem a ser incluídas no Plano de Ação. 

Com o modelo de cálculo montado, a partir de dados futuros como a previsão de impacte na 

repartição modal ou alteração do perfil do parque automóvel, etcɎ será possível calcular a 

poupança de emissões que resultará da adoção do referido Plano de Ação.  

O total de emissões associadas ao setor dos transportes terrestres rodoviários estimado para 

o ano de 2021 é de 540kTon por ano  com a distribuição concel hia apresentada no quadro 

seguinte. Tendo em atenção a sua importância económica e demográfica, os municípios de 

Guimarães e Vila Nova de Famalicão concentram a grande maior das emissões (cerca de 2/3 do 

total). 

Quadro 2.10 ɀ Estimativa de emissões totais de CO2 de transportes terrestres rodoviários associadas à 

população residente e empresas instaladas por município  

Concelho de residência Emissões CO2 [1000t]  

Cabeceiras de Basto 26 

Fafe 61 

Guimarães 186 

Mondim de Basto  10 

Póvoa de Lanhoso 29 

Vieira do Minho 22 

Vila Nova de Famalicão 177 

Vizela 28 

Total 540 

Fonte: Estimativa do consultor 

De acordo com os cálculos realizados, 70% das emissões relativas aos transportes terrestres 

rodoviários resultam da circulação de automóveis ligeiros , 24% dos pesados de mercadorias, 

3% dos pesados de passageiros e também 3% associados à circulação de motociclos. 

Quadro 2.11 ɀ Estimativa de emissões totais de CO2 de transportes terrestres rodoviários associadas à 

população residente e empresas instaladas por município  

Tipo de veículo Emissões CO2 [1000t]  

Automóveis 379 

Motociclos 15 

Pesados de passageiros 17 

Pesados de mercadorias 128 

Total 540 

Fonte: Estimativa do consultor 
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Segurança Rodoviária 

Foi recolhida informação junto das autoridades de segurança (PSP e GNR) e da Autoridade 

Nacional para a Segurança Rodoviária (ANSR), no sentido de aferir a evolução dos principais 

indicadores de sinistralidade para o território em análise e obter uma primei ra imagem dos 

locais que registam mais debilidades em termos da sinistralidade.  

Procedendo à análise do território do Ave ( Quadro 2.12), no período temporal entre 2019 e 

2023, verifica-se de imediato que o ano que representou um maior número de acidentes foi 

2019. Guimarães, entre 2019 e 2023 foi o município que apresentou um maior número de 

acidentes rodoviários. Em oposição o município de Vieira do Minho, reuniu apenas 665 

acidentes.  

Relativamente ao tipo de vítimas, constata-se que entre 2019 e 2023 verificaram -se 64 mortos, 

246 feridos graves e 5265 feridos leves. Uma vez mais, a cidade de Guimarães destacou-se, 

apresentando um maior número de vítimas mortais, sendo estas 64. No que respeita os feridos 

graves, destaca-se Vila Nova de Famalicão com 85 vítimas.  

O município de Mondim de Basto apresentou apenas dados relativos aos anos de 2021 e 2022, 

pelo que estes se apresentam no  Quadro 2.13. Conclui-se que o ano de 2021 foi o ano com 

maior número de vítimas graves (morte e FG) e rácio de vítimas, embora não tenha sido o ano 

com maior número de acidentes. O ano de 2020 foi um ano atípico devido à pandemia do 

COVID19, não sendo comparável. 

Figura 2.33 ɀ Acidentes e vítimas 
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Quadro 2.12 ɀ Síntese de Indicadores de Sinistralidade na CIM do Ave 

 

Fonte: GNR, Sinistralidade Braga (2023) 

Ano Concelhos Acidentes Mortos
Feridos 

Graves

Feridos 

Leves

Cabeceiras de Basto 220 1 2 51

 Fafe 673 5 10 241

Guimarães 1333 4 16 494

Póvoa de Lanhoso 326 1 7 127

Vieira do Minho 146 2 4 43

Vila Nova de Famalicão 1106 3 20 461

Vizela 339 0 0 89

Cabeceiras de Basto 170 0 1 47

 Fafe 501 3 8 177

Guimarães 969 3 11 327

Póvoa de Lanhoso 263 0 5 106

Vieira do Minho 158 1 2 50

Vila Nova de Famalicão 914 2 18 335

Vizela 271 0 0 61

Cabeceiras de Basto 230 0 2 62

 Fafe 555 4 13 201

Guimarães 1036 8 18 385

Póvoa de Lanhoso 321 3 9 135

Vieira do Minho 147 0 3 41

Vila Nova de Famalicão 1075 7 24 424

Vizela 253 0 2 79

Cabeceiras de Basto 231 1 0 74

 Fafe 604 0 8 221

Guimarães 1161 4 14 383

Póvoa de Lanhoso 382 0 8 123

Vieira do Minho 147 0 3 66

Vila Nova de Famalicão 1148 3 12 432

Vizela 315 2 1 81

Cabeceiras de Basto 71 0 0 22

 Fafe 251 3 3 91

Guimarães 510 2 7 162

Póvoa de Lanhoso 154 0 2 51

Vieira do Minho 67 0 1 21

Vila Nova de Famalicão 479 1 11 161

Vizela 137 1 1 41

2
0
2
3

2
0
2
2

2
0
2
1

2
0
1
9

2
0
2
0

CIM do Ave

Total 4143 16 59 1506

1103

Total 3617 22 71 1327

Total 3246 9 45

1380

Total 1669 7 25 549

Total 3988 10 46
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Quadro 2.13 ɀ Síntese de Indicadores de Sinistralidade no município de Mondim de Basto 2021 e 2022  
  

Concelhos Acidentes Mortos  
Feridos 

Graves 

Feridos 

Leves 

2021 
Mondim de Basto  3150 35 123 2992 

2022  

Total 3150 35 123 2992 
 

 
Fonte: ANSR, Sinistralidade CIM Ave (2021/2022). 

Procedendo à análise da natureza dos acidentes, destaca-se de imediato que a colisão é o tipo 

mais comum. Foram registados ao longo dos 5 anos, 18 393 acidentes por colisão, 4 659 

acidentes por despiste e, por último, 1 082 acidentes com atropelamento.  

Conclui-se que em 2022, o número de atropelamentos na sub -região do Ave atingiu o valor pré-

pandemia, tendo aumentado, entre 2019 e 2022, nos concelhos de Fafe, Vieira do Minho, 

Famalicão e Vizela. 

Na figura que se segue são apresentados os dados georreferenciados, disponibilizados pela 

Guarda Nacional Republicana (GNR), referentes aos acidentes rodoviários ocorridos no 

território do Ave, para 2022. 

Figura 2.34 - Acidentes Rodoviários por tipologia no território do Ave (2022) 

 



 

Plano Intermunicipal de Mobilidade Sustentável do Ave  

Relatório Final 
  

 

  

68 

 

3. 

Síntese da Orientação Estratégica 

3.1. 

Condicionantes 

As condicionantes, também denominadas no ɈGuia para a Elaboração dos Planos de Mobilidade 

e Transportesɉ como forças motrizes, identificam os principais fatores que influenciam a 

evolução e desempenho do sistema de mobilidade e transportes.  

3.1.1. 

Condicionantes Externas 

Condicionantes Demográficas 

Segundo dados do INE relativos ao triénio 2020 -20221, em Portugal a esperança de vida à 

nascença estimou-se nos 80,96 anos, estimativa que ascende a 83,52 anos se em causa 

estiverem elementos do sexo feminino e diminui para 78,05 quando se trata do sexo masculino. 

Estes valores representam um aumento de 0,0 1 anos para os homens e uma diminuição de 

0,01 anos para as mulheres, comparativamente ao triénio anterior. É de referir que estes valores 

podem ter ficado aquém do esperado, resultado do aumento dos óbitos relativos  à pandemia 

da doença COVID-19. 

Nos países desenvolvidos, como Portugal, o aumento da esperança média de vida conjugada 

com a prevalência das baixas taxas de natalidade tem conduzido ao envelhecimento 

progressivo da população . 

 

1 Destaque de 31 de maio de 2023  
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A Figura 3.1 mostra isso mesmo: na última década verifica -se o aumento do índice de 

envelhecimento generalizado. A sub-região apresenta valores até mais baixos que os da região 

Norte e do país, no entanto, 5 concelhos do Ave (Vieira do Minho, Mondim de Basto, Fafe, 

Cabeceiras de Basto e Póvoa de Lanhoso) apresentam valores mais gravosos em 2022 que as 

médias regionais e nacionais. 

Figura 3.1 ɀ Enquadramento da evolução do Envelhecimento populacional  

 

Com efeito, os valores de 2022 mostram que na sub -região do Ave existem aproximadamente 

178 idosos (pessoas com mais de 65 anos) para cada 100 jovens (pessoas com menos de 14 

anos), um desequilíbrio da estrutura populacional menos acentuado do que o verifi cado para o 

país e região Norte. 

Além desta evolução etária da população, na CIM do Ave, verificou-se uma diminuição da 

população residente no último período censitário (2011 -2021). No entanto, segundo as 

estimativas da população do INE para 2022, começa a verificar-se um ligeiro aumento da 

população residente, tal como se tem manifestado na região e no país, embora a tendência não 

se verifique em todos os concelhos do Ave. 

Os cenários criados apontam essa mesma realidade. Consideraram-se 3 perspetivas 

diferenciadas para uma estimativa a 10 anos, com base na população de 2022. Os pressupostos 

foram os seguintes: como cenário pessimista aquele que possui uma taxa média de crescimento 
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anual (tmca) igual à taxa estimada pelo INE para a região no cenário Baixo das projeções 2018-

2080 da população residente; como cenário otimista  aquele que cuja tmca é igual à estimada 

pelo INE pós Censos (2021-2022) e, finalmente, como cenário intermédio  aquele que possui 

uma taxa conseguida através da média dos dois cenários anteriores.  

O Quadro 3.1 apresenta estas estimativas para a sub-região e concelhos do Ave, bem como as 

estimativas com base nas projeções do INE para o país. 

Verifica-se que para o país e para a sub-região do Ave, apenas no cenário otimista não há um 

decréscimo da população residente. Nos outros dois cenários dá -se uma diminuição que chega 

a ter uma tmca negativa de -0,63% no cenário pessimista para o Ave. 

Nos concelhos que compõem o Ave a evolução da população é diversificada. Não existindo 

dados de projeção a este nível territorial, replicou -se a tendência verificada nos últimos anos. 

Assim, no cenário pessimista há redução da população em todos os concelh os, enquanto que 

no cenário intermédio a tmca chega a ser positiva para os concelhos de Póvoa de Lanhoso e 

Vizela e no cenário otimista também no concelho de Vila Nova de Famalicão. 

Quadro 3.1 ɀ Estimativas da população residente para 2034  

 

Fonte: dados do INE e estimativas pelo consultor 

Quando observada a estrutura da população no que toca a escalões etários, os dados relativos 

à evolução da população no último ano indicam que a maioria da população se encontra em 

idade ativa e que a parcela de idosos (idades superiores a 65 anos) tem vindo a aumentar, 

2022 2024 2034 var. 2024 2034 var. 2024 2034 var.

Portugal (INE) 10 467 366 10 432 887 9 860 658 -0,058 10 491 118 10 270 132 -0,019 10 544 814 10 655 610 0,018

AVE 419 876 417 325 389 091 -0,073 419 387 406 316 -0,032 421 449 423 691 0,009

Cabeceiras de Basto 15 482 15 217 13 345 -0,138 15 302 14 024 -0,094 15 387 14 704 -0,050

Fafe 48 302 47 747 43 219 -0,105 47 961 45 048 -0,067 48 175 46 882 -0,029

Guimarães 156 277 155 577 146 270 -0,064 155 718 148 963 -0,047 155 859 151 635 -0,030

Mondim de Basto 6 407 6 190 4 910 -0,234 6 276 5 474 -0,146 6 362 6 049 -0,056

Póvoa de Lanhoso 22 299 22 206 20 909 -0,062 22 442 22 589 0,013 22 679 24 300 0,090

Vieira do Minho 11 967 11 733 10 144 -0,152 11 819 10 789 -0,098 11 906 11 437 -0,044

V. N. de Famalicão 134 883 134 434 127 166 -0,057 135 455 134 866 0,000 136 477 142 665 0,058

Vizela 24 259 24 222 23 129 -0,047 24 413 24 564 0,013 24 604 26 019 0,073

Estimativa 

da pop. 

(INE)

Cenários

Pessimista Intermédio Otimista
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tornando -se cada vez mais significativa. Em sentido contrário, a parcela da população jovem tem 

vindo a diminuir.  

Olhando também para as projeções do Índice de Envelhecimento do INE para os próximos 10 

anos (2024-2034), qualquer que seja o cenário, estima-se um aumento deste índice tanto para 

o país como para a região Norte, sendo que para a região a taxa média de crescimento anual é 

sempre superior.  

Quadro 3.2 ɀ Projeções do índice de envelhecimento para 2034  

 

Fonte: dados do INE 

Espera-se assim que, em 2034, a proporção de idosos seja mais significativa que a atual ɀ com 

a agravante que o número de residentes em idade ativa será inferior dado que a tendência é 

para o número de jovens diminuir.  

Esta tendência obrigará ao desenvolvimento de respostas destinadas às especificidades da 

população idosa. 

Condicionantes Macroeconómicas e Atividade Económica 

As projeções mais recentes para a economia portuguesa realizadas pelo Banco de Portugal 2  

apontam para um crescimento sustentado da economia portuguesa até 2025 . É referido que 

continuará a crescer mais do que a economia da área do euro, com base nas exportações e no 

investimento, os quais retomam as trajetórias de crescimento pré -pandemia. 

Prevê-se um crescimento do PIB Nacional de 1,8% em 2023 e 2% em 2024 e 2025. A inflação 

deverá reduzir gradualmente para 5,5% em 2023, 3,2% em 2024 e 2,1% em 2025. Esta 

aceleração do PIB ficar-se-á a dever à dissipação dos constrangimentos nas cadeias de 

 

2 Boletim Económico março 2023 ɀ Banco de Portugal 

2022 2024 2034 tmca 2024 2034 tmca 2024 2034 tmca

Portugal (INE) 176 185 239 2,6% 185 232 2,3% 183 221 1,9%

Norte 185 199 277 3,4% 199 268 3,1% 196 251 2,6%

Estimativa 

da pop. 

(INE)

Cenários

Pessimista Intermédio Otimista
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fornecimento, à redução da incerteza, à recuperação do rendimento real das famílias e ao 

recebimento dos fundos europeus.  

As medidas de apoio que visam mitigar o impacto da inflação elevada deverão ser temporárias 

e direcionadas aos mais vulneráveis, evitando-se estímulos generalizados e persistentes sobre 

a procura. A sustentabilidade das finanças públicas deve permanecer um a prioridade num 

quadro de aumento das taxas de juro, dívida pública elevada e envelhecimento da população.  

Ainda a implementação dos investimentos e das reformas previstos com o Plano de 

Recuperação e Resiliência (PRR) deverá prosseguir de acordo com o calendarizado, contribuindo 

para o aumento da produtividade e o crescimento sustentado do produto.  

O consumo privado deverá aumentar 0,3% em 2023, enquadrado pelo crescimento contido do 

rendimento disponível real e pela recuperação da taxa de poupança. Em 2024 ɀ2025, prevê-se 

que o consumo privado acelere, mas a um ritmo inferior ao da atividade. Já o co nsumo público 

cresce 1,8% em 2023 e mantém uma tendência de desaceleração ao longo do horizonte de 

projeção. 

O investimento cresce 2,3% em 2023 e 4,7%, em média, em 2024ɀ2025, beneficiando da 

entrada de fundos da União Europeia, em particular os associados ao PRR. 

O mercado de trabalho mantém -se robusto  no horizonte 2024 -2025. O emprego varia 0,1%, 

em média, entre 2023 e 2025. Estas variações são enquadradas pela relativa estabilização da 

população em idade ativa (com os fluxos de imigração a compensarem a evolução negativa do 

saldo natural) e das taxas de atividade e de desemprego. Assume-se que a taxa de atividade 

volta a aumentar para um novo máximo histórico em 2023 e estabiliza em 2024 ɀ2025. A taxa 

de desemprego aumenta para 7% em 2023. Em 2024ɀ2025 reduz -se, situando -se em 6,7% no 

final do horizonte.  

Relativamente às dinâmicas relacionadas com o trabalho, são várias as que podem ter impacto 

na questão da mobilidade das pessoas, nomeadamente o trabalho remoto ou teletrabalho, a 

possibilidade de encurtamento da semana de trabalho para 4 dias e o surgimento da uma nova 

mentalidade  sobre o mundo do trabalho, associada tendencialmente às novas gerações, que 

olha para o mercado de trabalho como mais flexível, tanto em termos de local de trabalho como 

em termos de flexibilidade de horários.  
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Será ainda de referir a transformação que tem sido verificada e que se perspetiva maior no 

futuro, devido à adoção de novas tecnologias e à ascensão da inteligência artificial em diversas 

áreas, as quais vão alterando o mundo do trabalho. Surgem novas prof issões, algumas 

extinguem-se e em todas elas a tecnologia, em maior ou menor grau, tem mudado a forma 

como o trabalho é realizado. Segundo um estudo do Fórum Económico Mundial em 2023 ɀ 

Future of Jobs Report 2023 ɀ cerca de 23% dos postos de trabalho no mu ndo inteiro devem 

mudar até 2027, e estima que 69 milhões de empregos serão criados, enquanto cerca de 83 

milhões de vagas serão eliminadas. 

Impactes Ambientais e condicionantes energéticas  

Na sub-região do Ave, tal como no país, após uma forte redução da venda de combustíveis 

rodoviários em 2020 devido à pandemia da COVID-19, registou-se uma subida de 8,3% em 2021 

e de 5,4% em 2022, relativamente a 2021. 

No ano de 2021, a atividade económica ligada aos Transportes terrestres e por oleodutos/ 

gasodutos no Ave representava cerca de 4% do total de vendas no país, sendo os concelhos de 

Guimarães (55%) e Vila Nova de Famalicão (25%) os maiores responsáveis pelas vendas. 

Olhando para os últimos anos do consumo energético no setor do s transportes no país (Quadro 

3.3), verifica-se que, ainda que pouco, o petróleo e derivados tem vindo a perder peso, no total 

das energias utilizadas, para a o gás natural e a energia elétrica. 

Quadro 3.3 ɀ Consumo Energético no setor dos Transportes por tipo de energia  

Consumo Energético no setor dos Transportes por tipo de energia  

(tep) 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Transportes (geral) 5 606 976 5 698 569 5 819 084 5 882 643 6 020 298 5 047 049 5 503 973 

petróleo e derivados  5 553 608 5 647 575 5 761 030 5 820 908 5 958 112 4 988 662 5 439 277 

  99,0% 99,1% 99,0% 99,0% 99,0% 98,8% 98,8% 

gás natural 13 090 11 864 14 735 16 073 17 508 20 095 23 803 

  0,23% 0,21% 0,25% 0,27% 0,29% 0,40% 0,43% 

energia elétrica 36 944 36 560 41 242 41 685 42 992 37 134 40 114 

  0,66% 0,64% 0,71% 0,71% 0,71% 0,74% 0,73% 

biomassa 3 334 2 570 2 077 3 977 1 686 1 158 779 

  0,06% 0,05% 0,04% 0,07% 0,03% 0,02% 0,01% 

Fonte: Balanço Energético Nacional 2021 (DGEG) 
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Atendendo às metas de penetração que têm vindo a ser estabelecidas, aos investimentos 

previstos para o sector e ao potencial de crescimento existente, é expectável que a produção 

de energia a partir de fontes alternativas continue a crescer de forma sustentada . 

Será igualmente relevante referir o impulso no setor da produção de veículos movidos a energia 

elétrica. Destaca-se o programa do Fundo Ambiental, que desde 2017 tem por finalidade apoiar 

políticas ambientais e de ação climática para a prossecução dos objetivos do desenvolvimento 

sustentável. 

Quando analisando o número de matrículas referentes ao último ano, entre julho de 2022 e 

julho de 2023, consoante o tipo de energia utilizada, verifica -se que os ligeiros de passageiros 

totalmente elétricos atravessam uma fase de crescimento , conforme a tendência dos últimos 

anos. Neste período, cerca de 41% das matrículas registadas correspondem a veículos ligeiros 

de passageiros elétricos ou híbridos, contra 55% de veículos movidos unicamente a combustível 

(gasolina e gasóleo). Espera-se que esta mesma tendência continue nos próximos anos . 

Os compromissos europeus a que Portugal está vinculado para 2030, em termos de mitigação 

são enquadrados pela Lei Europeia para o Clima, pelo pacote ɈFit for 55ɉ e em particular pelo 

Regulamento de Partilha de Esforços a nível europeu para 2030. A nível nacional Portugal 

assumiu uma maior ambição em termos de compromissos de redução de emissões de gases 

com efeito de estufa (GEE) consubstanciados na Lei de Bases do Clima, no Roteiro para a 

Neutralidade Carbónica e no Plano Nacional Energia e Clima. Para 2030, no setor dos 

transportes, a meta é reduzir 40% de emissões relativamente a 2005  (Fonte: APA). 

Ocupação Urbana 

Conforme referido na fase de Caracterização e Diagnóstico, existem duas realidades distintas 

em termos de ocupação do território entre as partes nascente e poente da sub -região do Ave. 

As necessidades de transporte entre estas duas realidades são claramente distintas, sendo 

importante não descurar a parte oriental, composta pelos municípios de baixa densidade ɀ 

Cabeceiras de Basto, Mondim de Basto, Póvoa de Lanho e Vieira do Minho ɀ sob pena de ficarem 

progressivamente mais isolados. 
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Nas últimas décadas as necessidades de mobilidade cresceram significativamente, em particular 

nas áreas urbanas, fruto do desenvolvimento económico e social, da dispersão urbanística da 

função residencial e da descentralização das atividades e serviços para a periferia dos centros 

urbanos, para áreas normalmente deficitárias do ponto de vista da oferta de transportes 

públicos. 

Além disso, segundo o PNI 20303, estima-se que em 2050 em Portugal, 80% da população viva 

em cidades. 

Relativamente aos polos industriais, as exigências de espaço e de acessibilidades têm conduzido 

à sua (re)localização em zonas periféricas aos centros dos aglomerados urbanos, normalmente 

junto a nós de grande acessibilidade rodoviária.  

O mesmo tem vindo a acontecer com grandes equipamentos (ensino, saúde, entre outros) e 

parques empresariais/ parques tecnológicos de serviços e estruturas comerciais que 

tradicionalmente se localizavam no centro das cidades e atualmente tendem a instalar -se em 

áreas periféricas. 

Todas estas dinâmicas incentivam a utilização massiva do transporte individual, associado à 

ineficiência do transporte coletivo que muitas vezes é incapaz de se adaptar a esta nova 

tendência e de assegurar adequadamente as novas necessidades, no que respei ta a percursos, 

horários, frequência de serviço e adequação tarifária.  

Esta expansão do perímetro urbano dos aglomerados e dispersão das atividades económicas 

traduz-se inevitavelmente num aumento das necessidades de deslocação, fortemente apoiadas 

no transporte individual.  

 

3 Programa Nacional de Investimentos 2030, República Portuguesa (versão 22/10/2020) 
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3.1.2. 

Condicionantes Internas  

Inovação tecnológica no sector dos transportes  

O setor dos transportes tem vindo a ser alvo de uma demanda que pretende afastar a 

população do transporte individual em detrimento de outras formas de transporte com menor 

impacto no ambiente.  

Ao nível do transporte individual, encontram -se no mercado veículos cada vez menos poluentes 

que, resultado de técnicas de inovação tecnológica ao nível da construção dos automóveis, dos 

motores e combustíveis, apostam na eficiência energética e no reduzid o impacte ambiental.  

Nos veículos comuns, tende-se para a otimização dos motores de combustão interna para 

reduzir o consumo de combustível (e as emissões poluentes), contando -se com motores cada 

vez mais eficientes. No caso dos veículos híbridos e elétricos, a evolução tem sido grande, sendo 

uma tendência do presente e garantidamente o futuro dos automóveis.  

Apesar das desvantagens associadas ao valor de aquisição e à autonomia dos veículos elétricos, 

a venda deste tipo de veículos tem vindo a aumentar exponencialmente em Portugal , tal como 

é possível observar na Figura 3.2. Este aumento deve-se tanto à evolução tecnológica que tem 

vindo a tornar estes veículos mais competitivos relativamente ao automóvel comum, melhores 

preços e mais autonomia, bem como às políticas de incentivo fiscal do Estado para a sua 

aquisição. 

Segundo a BloombergNEF (BNEF) ɀ uma entidade que fornece dados sobre o ritmo da transição 

energética em vários setores ɀ a previsão é para que no final de 2025 , a venda de carros 

elétricos aumente  cerca de 212% relativamente a 2021 em todo o mundo . 

Esta previsão resulta da combinação de vários fatores, entre eles as políticas de apoio, as 

melhorias na tecnologia das baterias e nas infraestruturas de carregamento e os novos modelos 

atrativos das construtoras. Além disso, segundo a Agência Internaciona l da Energia, os preços 

irão rivalizar com os dos modelos convencionais já em 2025 . 
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Figura 3.2  ɀ Vendas de veículos elétricos (BEV + PHEV) em Portugal, entre 2020 e 2023 

 

Fonte: UVE ɀ Associação de Utilizadores de Veículos Elétricos 

Reorganização do sector dos transportes públicos de passageiros ɀ RJSPTP 

O enquadramento do serviço público de transporte de passageiros foi objeto de um processo 

de mudança profunda nos últimos anos. Para além da criação da própria AMT, como regulador 

económico independente e da atribuição de tarefas nas áreas da regulamentaçã o técnica e 

licenciamento ao IMT, destaca-se a aprovação e entrada em vigor do novo Regime Jurídico do 

Serviço Público de Transporte de Passageiros (RJSPTP, correspondendo à Lei n.º 52/2015, de 9 

de junho). Este adapta ao ordenamento jurídico nacional o Re gulamento (CE) nº 1370/2007, que 

estabeleceu uma alteração fundamental de paradigma no modelo de atribuição e gestão dos 

serviços de transporte público de passageiros.  

Passou-se de um modelo imposto por uma legislação que remonta a 1948, do século passado 

(RTA), nos termos do qual as decisões de organização dos serviços de transportes, que eram da 

responsabilidade/iniciativa dos operadores, passaram para as entidades púb licas, as 

denominadas Ɉautoridades de transportesɉ (nomeadamente, as autoridades de transportes de 

nível local). 
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Passou assim para a competência das autoridades de transporte o planeamento das 

infraestruturas, redes e serviços e transporte, a sua gestão e monitorização, a sua divulgação e 

a recolha e tratamento de informação relativa ao serviço.  

No contexto da área de estudo, a CIM Ave constituiu-se autoridade de transportes, ficando com 

as competências no que respeita a serviços públicos de transporte de âmbito intermunicipal e 

inter -regional. 

Os municípios de Guimarães, Vieira do Minho e Vila Nova de Famalicão constituem-se também 

autoridades de transportes competentes no que respeita os serviços públicos de transporte de 

âmbito municipal. Já os restantes municípios (Cabeceiras de Basto, Fafe, Mondim de Basto, 

Póvoa de Lanhoso e Vizela), delegaram as competências dos serviços de âmbito municipal na 

CIM Ave através de contratos interadministrativos, alegando que assim se promoverá uma 

maior eficiência e gestão sustentável do serviço. 

3.1.3. 

Políticas Públicas 

No enquadramento estratégico nacional e da região tomaram -se como referência os 

instrumentos estratégicos no domínio do ordenamento do território, das infraestruturas e 

sustentabilidade ambiental.  Destacam-se os seguintes: 

× Estratégia NORTE 2030 

× Programa Nacional de Investimentos 2030 (PNI 2030) 

× Programa de Valorização das Área Empresariais (PVAE) 

× Plano Estratégico dos Transporte e Infraestruturas (PETI3+) 

× Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) 

× Plano Nacional Energia e Clima 2021-2030 (PNEC 2030) 

× Estratégia Nacional para a Mobilidade Ativa 2020-2030 (ENMA 2023-2030) 

× Portugal Ciclável 2030 (PC 2030) 
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O planeamento e gestão dos sistemas de transporte e de mobilidade não podem ser 

entendidos apenas à escala municipal, uma vez que os municípios não são entidades isoladas 

e desgarradas do restante território.  No âmbito das políticas regionais destacam -se as 

seguintes: 

× Plano de Ação de Mobilidade Urbana Sustentável do Ave (PAMUS-AVE) 

× Autoridade Intermunicipal de Transportes do Ave  

× Programa de apoio à redução tarifária (PART) na CIM do Ave 

 

Relativamente a políticas municipais aplicadas aos concelhos do Ave no que toca ao 

planeamento e gestão dos sistemas de transporte e de mobilidade , destacam-se as seguinte: 

× Plano de Mobilidade Urbana Sustentável de Fafe (PMUS-Fafe) 

× Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano de Guimarães (PEDU-Guimarães) 

× Plano de Mobilidade Urbana Sustentável de Guimarães (PMUS-Guimarães) 

× Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano de Vila Nova de Famalicão (PEDU-VNF) 

× Plano Estratégico de Vila Nova de Famalicão ɀ VϥSÃOɅ 25 

× Agenda 21 Local 

× Plano de Ação para a Mobilidade Ativa de Vila Nova de Famalicão 

3.2. 

Objetivos Gerais 

Tendo por base os objetivos do PAMUS Ave (2016), das Diretrizes Nacionais para a Mobilidade, 

e do enquadramento estratégico do novo ciclo de investimento,  definiram -se os Objetivos 

Gerais que se alinham, de forma genérica, com os princípios do desenvolvimento da mobilidade 

sustentável e particularmente com as temáticas equacionadas nas estratégias para 2030 e com 

possíveis fontes de financiamento , do seguinte modo:  
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A Reduzir a utilização do Transporte Individual em meio urbano consolidado  

de modo a retirar veículos motorizados privados dos centros urbanos e melhorar assim a qualidade do 

ambiente urbano e do espaço público. Essencial para o cumprimento de metas ambientais estipuladas pelo 

país. 

B Melhorar a atratividade do Transporte Público  

procurando atrair especificamente os cidadãos que utilizam o automóvel particular, com vista à transferência 

modal e melhoria do ambiente urbano.  

C Promover a utilização do Modo Pedonal  

procurando atrair utilizadores jovens e adultos, com vista à transferência modal para um modo mais 

sustentável e saudável e melhoria do ambiente urbano e do espaço público.  

D Promover a utilização do Modo Ciclável 

procurando atrair utilizadores jovens e adultos, com vista à transferência modal para um modo mais 

sustentável e saudável e melhoria do ambiente urbano e do espaço público.  

E Melhorar as condições para a Intermodalidade (interfaces)  

de modo a articular eficazmente os diferentes modos e atrair utilizadores para os modos mais sustentáveis.  

F Promover a Acessibilidade entre as Freguesias e as Sedes de concelho 

de modo a articular eficazmente os diferentes modos e atrair utilizadores para os modos mais sustentáveis.  

G Gestão, Organização e Ordenamento da Circulação e do Estacionamento 

com vista à melhoria do espaço público urbano.  

H Logística Urbana otimizada e não poluente  

recorrendo a soluções mais sustentáveis, com vista à melhoria do ambiente urbano.  

I Introdução de Sistemas Inteligentes de apoio à mobilidade  

de modo a minimizar os impactos do sistema de mobilidade e torná -lo mais eficiente. 

J Assegurar a Qualidade Ambiental 

essencial para o cumprimento de metas ambientais estipuladas pelo país e melhoria da vida da população 

em geral. 

K Garantir a Segurança das deslocações 

de modo a atrair a população para modos alternativos de deslocação e melhoria do espaço público urbano.  

 

Nas reuniões realizadas no âmbito deste Plano, foi pedido às entidades envolvidas, 

nomeadamente os Municípios, operadores de transporte e as forças de autoridade, a tarefa de 

hierarquização destes objetivos gerais. Os resultados obtidos apresentam -se na Figura 3.3. Os 

objetivos encontram -se classificados numa escala de 1 (máxima prioridade) a 10 (mínima 

prioridade).  
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Figura 3.3 ɀ Hierarquização dos Objetivos Gerais pelos Municípios 
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Reduzir a utilização do TRANSPORTE 

INDIVIDUAL em meio urbano consolidado
3 6 1 2 1 2 7 7

B
Melhorar a atratividade do

TRANSPORTE PÚBLICO
2 5 5 6 8 3 5 5

C
Promover a utilização do

MODO PEDONAL
5 2 3 5 2 7 3 4

D
Promover a utilização do

MODO CICLÁVEL
6 3 6 4 3 10 4 3

E
Melhorar as condições para a 

INTERMODALIDADE
7 8 9 3 10 4 1 6

F
Promover a ACESSIBILIDADE entre as 

Freguesias e as Sedes de concelho
1 7 2 1 9 1 9 1

G
Gestão, Organização e Ordenamento da 

CIRCULAÇÃO e do ESTACIONAMENTO
4 9 8 11 4 8 6 11

H
LOGÍSTICA URBANA

otimizada e não poluente
10 10 7 10 7 9 10 9

I
Introdução de SISTEMAS INTELIGENTES de 

apoio à mobilidade
8 11 10 7 11 5 8 10

J Assegurar a QUALIDADE AMBIENTAL 11 1 11 9 6 11 11 8

K Garantir a SEGURANÇA das deslocações 9 4 4 8 5 6 2 2
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É possível verificar a preponderância de aspetos relacionados com a redução da utilização do 

Transporte Individual (Objetivo A), com a promoção do Modo Pedonal  (Objetivo C) e com a 

promoção da Acessibilidade entre as freguesias e as sedes de concelho (Objetivo F).  

Em contrapartida, os objetivos H, I e J, relacionados com as temáticas de Logística Urbana, 

Sistemas Inteligentes de apoio à mobilidade e Qualidade Ambiental, foram os considerados 

menos relevantes. 

A hierarquização dos objetivos gerais realizada pelos operadores de transporte rodoviário (Ave 

Mobilidade e GuimaBus) e pelas forças de autoridade (GNR / PSP) apresentam-se na Figura 3.4. 

Conclui-se que o objetivo mais relevante, no conjunto dos três contributos é o K, relacionado 

com a Segurança das deslocações, embora o operador GuimaBus tenha uma posição neutra. 

Para este operador a temática mais importante é a redução da utilização do Transporte 

Individual, objetivo também bastante relevante para as forças de autoridade.  

Figura 3.4 ɀ Hierarquização dos Objetivos Gerais pelas restantes entidades  
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3.3. 

Visão 

A redução das emissões nocivas para o ambiente é hoje o tema prioritário das políticas e 

estratégias apresentadas pela maioria dos países, com vista ao combate às alterações climáticas 

e à neutralidade carbónica até 2050.  

As medidas necessárias a implementar não devem ser vistas apenas como meio para o 

cumprimento das metas estabelecidas, mas essencialmente como um modo de melhorar a 

qualidade de vida dos cidadãos, das gerações futuras e do planeta. 

As metas desejáveis convergem para a transferência para modos de transporte mais limpos e 

sustentáveis, numa tentativa de equilibrar a repartição modal, que atualmente se encontra 

muito desequilibrada, com a utilização do automóvel a ultrapassar os 74%  nas deslocações 

pendulares no território da CIM do Ave . Assim, o desejo é que mais pessoas façam as suas 

deslocações diárias em modos alternativos, como o transporte público, a pé ou de bicicleta . 

A aposta em soluções de partilha de transporte  é outra opção, sendo assim desejável que o 

espaço urbano seja ordenado e requalificado de modo a contemplar todos os modos  de forma 

igualitária, garantindo a segurança e conforto dos cidadãos, qualquer que seja o modo de 

transporte utilizado.  

No contexto do território em análise, e devido às diferenças de cobertura territorial e de 

densidade verificadas quer entre os centros mais urbanos e as freguesias mais distantes, quer 

entre a parte poente e nascente do Ave, torna -se um desafio garantir qu e todos os cidadãos 

tenham as mesmas oportunidades em termos de acessibilidade. A garantia de um sistema de 

transportes e acesso igualitário e inclusivo  é crucial, por desempenhar um papel essencial na 

formação de oportunidades, sendo um sistema mais justo  e que proporciona a todos o acesso 

a empregos, habitação, lazer, serviços sociais e públicos. 

Deste modo, a visão para o presente plano é  

Criar um sistema de transporte urbano integrado, acessível e sustentável que reduza drasticamente as 

emissões nocivas, melhore a qualidade de vida dos cidadãos, promova a equidade e a inclusão, e 

assegure a sustentabilidade económica do sistema de mobilida de a longo prazo. 
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3.4. 

Eixos e Objetivos Estratégicos 

Foram definidas as linhas de orientação estratégica que se organizam em cinco eixos de 

atuação. Por sua vez, cada Eixo enquadra dois objetivos estratégicos, ainda mais específicos, 

onde posteriormente são associadas as ações a propor. Sintetizam-se no quadro seguinte . 

Quadro 3.4 ɀ Articulação entre os Eixos de Atuação e os Objetivos Estratégicos 

EIXO 1 - Promoção, qualificação e integração do Transporte Coletivo  

Obj 1.1 
Melhoria das condições do Serviço e das Infraestrutura s associadas ao Transporte 

Coletivo Rodoviário 

Obj 1.2 Promover a integração das diferentes componentes do sistema de mobilidade  

EIXO 2 - Integração dos Modos Suaves na mobilidade quotidiana e no espaço público  

Obj 2.1 Desenvolvimento de Infraestruturas e Serviços de Apoio aos Modos Suaves 

Obj 2.2 Minimização dos Impactes do Tráfego Rodoviário 

EIXO 3 - Requalificação e ordenamento do Espaço Público viário 

Obj 3.1 Promoção da utilização racional do Transporte Individual  

Obj 3.2 Articulação do Planeamento Territorial com o Planeamento de Transportes  

EIXO 4 - Alteração de mentalidades, promoção e melhoria da atratividade do sistema de 

transportes  

Obj 4.1 Promoção dos modos alternativos de Transporte em prol do Ambiente e da Saúde  

Obj 4.2 
Melhoria da Informação disponibilizada aos cidadãos acerca do Sistema de 

Transportes 

EIXO 5 - Organização do sistema de transportes e implementação de soluções inovadoras 

com vista à melhoria da qualidade de vida dos cidadãos  

Obj 5.1 Garantir Operações de Logística mais eficientes e sustentáveis 

Obj 5.2 Promoção de soluções e alternativas mais amigas do Ambiente  

Já no Quadro 3.5 explicitam-se os objetivos estratégicos estabelecidos, segundo os respetivos 

eixos de atuação e a forma como estes se relacionam com os objetivos gerais, tendo -se 

categorizado estas relações em três níveis de intensidade ɀ forte, média a residual.  
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Quadro 3.5 ɀ Contributos dos Objetivos Estratégicos nos Objetivos Gerais  
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mobilidade

Obj 2.1
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Serviços de Apoio aos Modos 

Suaves

Obj 2.2
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Tráfego Rodoviário
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Transporte Individual

Obj 3.2

Articulação do Planemaneto 

Territorial com o Planemento de 

Transportes
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Saúde
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EIXO 1 - Promoção, qualificação e integração do Transporte Coletivo

EIXO 2 - Integração dos Modos Suaves na mobilidade quotidiana e no espaço público

EIXO 3 - Requalificação e ordenamento do Espaço Público viário

EIXO 4 - Alteração de mentalidades, promoção e melhoria da atratividade do sistema de transportes

EIXO 5 - Organização do sistema de transportes e implementação de soluções inovadoras com vista à melhoria da 

qualidade de vida dos cidadãos
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Eixo 1 ɀ Promoção, qualificação e integração do Transporte Coletivo  

No contexto atual em que a evolução dos p adrões de mobilidade assenta na utilização 

crescente do transporte individual, o desenvolvimento de estratégias de mobilidade devem 

contrariar esta tendência assentando na  promoção clara da intermodalidade, da 

complementaridade entre modos e no uso do transporte coletivo como pilares essenciais de 

equilíbrio do sistema de transportes.  

Tendo em conta que a organização e estruturação dos serviços de transporte coletivos pass ou 

a ser competência da CIM do Ave, defendem -se assim outros dois objetivos estratégicos que se 

referem à necessidade de proceder à melhoria das condições de oferta do transporte coletivo 

rodoviário  e à consolidação da rede de interfaces.  

Eixo 2 ɀ Integração dos Modos Suaves na mobilidade quotidiana e no espaço público  

Em contexto urbano, nas deslocações de curta/média distância, a opção pelos modos suaves é 

em muitos casos a opção mais eficiente, por ser mais económica e muitas vezes mais rápida. 

Para além de constituírem uma opção per si, estes modos são também preferenciais no acesso 

à rede de transportes coletivos.  

Assim, estabeleceram-se abordagens com incidência direta sobre estes modos, quer do lado da 

oferta proporcionada, quer no sentido de alargar o seu leque de utilizadores.  

Eixo 3 ɀ Requalificação e ordenamento do Espaço Público viário 

Depois de anos de forte investimento na construção de uma rede de infraestruturas rodoviárias 

estruturante é agora necessário rever os modelos de intervenção do sistema de transporte 

rodoviário.  

Embora a sub-região do Ave tenha asseguradas na generalidade as suas condições de 

acessibilidade rodoviária, de forma mais ampla no que se refere às acessibilidades ao exterior, 

constata-se que internamente apresenta algumas debilidades na sua rede estrutu rante. Ainda 

assim, será também importante focar os esforços em promover a correta utilização das 

infraestruturas já existentes. A abordagem foca -se no sentido de garantir que para além dos 
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automobilistas, os restantes utilizadores do espaço viário têm acesso adequado a este, 

permitindo assim a afirmação dos modos suaves na mobilidade quotidiana.  

Não se trata necessariamente de uma questão de construção de novas infraestruturas, mas sim 

da correção de situações de constrangimento já apontadas em termos de fluidez e segurança 

de circulação que promova a correta utilização destes espaços, e simultane amente reduza, na 

medida do possível, os impactes negativos decorrentes da utilização das infraestruturas 

existentes refletidas na intensificação do recurso ao transporte individual como forma de 

deslocação geral do Ave. 

Eixo 4 ɀ Alteração de mentalidades, promoção e melhoria da atratividade do Sistema de 

Transportes 

O forte enraizamento das escolhas modais atuais, especificamente do veículo individual 

particular, está ligado a um sistema de transportes deficitário que nem sempre apresenta 

alternativas viáveis aos cidadãos, mas também a uma mentalidade ainda algo conservadora no 

que toca a modos alternativos de transporte e padrões de comodidade. Os objetivos que 

perseguem uma mudança de comportamento visam por uma lado desincentivar o uso do 

veículo próprio e por outro incentivar a escolha de outros modos de transporte . Assim, definem-

se os objetivos seguintes: 

Eixo 5 ɀ Organização do sistema de transportes e implementação de Soluções Inovadoras com 

vista à melhoria da qualidade de vida dos cidadãos  

Os desafios que as mudanças de paradigma têm e consequentemente na mobilidade devem 

acompanhar o desenvolvimento da sociedade, das gerações e nomeadamente das tecnologias 

disponíveis. 

Com cidades cada vez com mais população e maiores desafios a nível da mobilidade, a 

resolução dos problemas  apoiam-se progressivamente  na tecnologia e na transformação digital 

para o desenvolvimento de soluções urbanas inteligentes . 
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3.5. 

Cenários considerados 

No âmbito da geração de propostas são definidos 3 cenários possíveis relativos aos potenciais 

cursos de ação que os municípios e a CIM do Ave poderão desenvolver, limitados pelas 

condicionantes indicadas e que se refletem nos pressupostos de desenvolvimento de cada um. 

Quadro 3.6 ɀ Matriz de Cenários ɀ Pressupostos de Desenvolvimento  

Dinâmicas Demográficas e Territoriais 

Cenário 

Tendencial 

Redução dos quantitativos populacionais à taxa média de crescimento anual (tmca) igual à taxa 

estimada pelo INE para a região, no cenário Baixo das projeções 2018-2080 da população residente, 

com o envelhecimento progressivo da população e uma baixa natalidade e admitindo fluxos de 

imigração que permitem a estabilização da população em idade ativa.  

Cenário 

Intermédio  

Redução dos quantitativos populacionais à taxa conseguida através da média dos dois restantes 

cenários, sem alteração substancial da estrutura etária da população, com aumento da natalidade mas 

ainda um maior peso da população idosa e admitindo fluxos de imigração que permitem um aumento 

da população em idade ativa. 

Cenário 

Pró-Ativo 

Aumento dos quantitativos populacionais à taxa (tmca) igual à estimada pelo INE no período mais 

recente (2021-2022), sem alteração substancial da estrutura etária da população, admitindo a 

possibilidade de fluxos migratórios positivos que estabilizem o envelhecimento populacional, 

reforçando os grupos e tários mais jovens e admitindo o crescimento da imigração.  

Dinâmicas Económicas e de Emprego 

Cenário 

Tendencial 

Manutenção da conjuntura económica (PIB 1,8% aprox.) com a disponibilidade de investimento público 

condicionada aos fundos europeus existentes, financiamento privado sem expressão relevante.  

Dinâmicas de emprego inalteradas face à atualidade (desemprego aprox. 7%) sem impacte na estrutura 

de deslocações pendulares evidenciada no último momento censitário.  

Aumento do custo de vida da população em geral, o que pode resultar na redução do uso do veículo 

particular.  

Cenário 

Intermédio  

Conjuntura económica com evolução positiva de acordo com as estimativas dos próximos dois anos 

(PIB 2,0 aprox.) já com alguma disponibilidade de investimento público e privado.  

Manutenção da estimativa de evolução de emprego atuais, (desemprego 6,0 -7,0% aprox.), sem impacte 

significativo na estrutura de deslocações pendulares evidenciada no último momento censitário.  

Melhoria das condições económicas da população em geral.  

Cenário 

Pró-Ativo 

Maior desenvolvimento económico no horizonte do Plano, com um PIB idêntico ao máximo verificado 

nos últimos 10 anos (PIB > 6,0%), resultando numa maior disponibilidade de investimento público e 

privado.  

Redução do desemprego (< 5%) por consolidação dos polos de atividades existentes e concretização de 

novos polos de emprego no Ave. Intensificação das relações extra-concelhias e da expressão da 

população estudante no contexto da mobilidade pendular.  

Melhoria das condições económicas da população em geral.  

Políticas Setoriais 

Cenário 

Tendencial 

Manutenção da subsidiação do PART nos moldes atuais (50%). 

Manutenção dos incentivos do Estado à compra de viaturas não poluentes.  

Cenário 

Intermédio  

Ligeiro aumento da subsidiação do PART (75%). 

Aumento dos incentivos atuais do Estado à compra de viaturas não poluentes.  

Cenário 

Pró-Ativo 

Gratuitidade tendencial dos transportes públicos (subsidiação de 100% dos passes).  

Aumento significativo dos incentivos por parte do Estado à compra de viaturas não poluentes 

acompanhada do incentivo ao abate de viaturas a combustão com maior intensidade de emissões.  
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A avaliação dos cenários construídos é feita na perspetiva do indicador Cumprimento 

Estratégico, o qual quantifica em que medida a estratégia global equacionada no âmbito do 

PIMS do Ave tem efetividade em distintos cenários de desenvolvimento.  Tem-se como 

pressuposto que a estratégia é integralmente cumprida no cenário de pró -atividade máxima. 

Assim, no quadro seguinte é apresentada uma síntese do grau de concretização equacionado 

em cada cenário para os vários objetivos estratégicos. 

Quadro 3.7 ɀ Grau de concretização dos Objetivos por Cenário  

 
Cenário 

Tendencial 

Cenário 

Intermédio  

Cenário 

Pró-ativo 

EIXO 1 - Promoção, qualificação e integração do Transporte Coletivo 

Obj 1.1 Melhoria das condições do Serviço e das 

Infraestrutura s associadas ao Transporte Coletivo 

Rodoviário 
VV VVV VVV 

Obj 1.2 Promover a integração das diferentes 

componentes do sistema de mobilidade  V VV VVV 

EIXO 2 - Integração dos Modos Suaves na mobilidade quotidiana e no espaço público  

Obj 2.1 Desenvolvimento de Infraestruturas e Serviços de 

Apoio aos Modos Suaves VV VV VVV 

Obj 2.2 Minimização dos Impactes do Tráfego Rodoviário 
V VV VVV 

EIXO 3 - Requalificação e ordenamento do Espaço Público viário 

Obj 3.1 Promoção da utilização racional do Transporte 

Individual VV VV VVV 

Obj 3.2 Articulação do Planeamento Territorial com o 

Planeamento de Transportes  V VV VVV 

EIXO 4 - Alteração de mentalidades, promoção e melhoria da atratividade do sistema de 

transportes  

Obj 4.1 Promoção dos modos alternativos de Transporte 

em prol do Ambiente e da Saúde  VVV VVV VVV 

Obj 4.2 Melhoria da Informação disponibilizada aos 

cidadãos acerca do Sistema de Transportes VV VVV VVV 

EIXO 5 - Organização do sistema de transportes e implementação de soluções inovadoras 

com vista à melhoria da qualidade de vida dos cidadãos  

Obj 5.1 Garantir Operações de Logística mais eficientes e 

sustentáveis V VV VVV 

Obj 5.2 Promoção de soluções e alternativas mais amigas 

do Ambiente  VV VVV VVV 

V - Concretização Residual     VV - Concretização Parcial     VVV - Concretização Plena 



 

Plano Intermunicipal de Mobilidade Sustentável do Ave  

Relatório Final 
  

 

  

90 

 

O peso que cada Eixo tem em cada Objetivo Geral e as relações dos Eixos com os cenários 

apresentados, pode realizar -se uma avaliação dos cenários de intervenção enquanto resposta 

à estratégia definida. 

Figura 3.5 ɀ Grau de cumprimento Estratégico Global  

 

O cenário tendencial regista um grau de cumprimento da ordem dos 56%, o que se pode 

considerar bom face aos condicionamentos impostos. Vê cumprida uma parte de cada objetivo 

geral, com maior destaque no subjacente à redução da utilização do Transporte Individual.  

O grau de cumprimento do cenário intermédio situa -se sensivelmente acima de três quartos do 

cumprimento total (78%). 
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4. 

Formulação de Propostas 

4.1. 

Eixo 1 ɀ Promoção, qualificação e integração do 

Transporte Coletivo 

A aposta na intermodalidade e na melhoria do Transporte Coletivo, além de essencial para todo 

o funcionamento da rede de transportes, é uma das principais formas de atrair utilizadores e 

assim combater a intensa utilização do transporte individual.  

Assim, para o Eixo Estratégico 1 e para cada um dos Objetivos Específicos, destacam-se as 

seguintes propostas.  

Quadro 4.1 ɀ EIXO 1: Promoção, qualificação e integração do Transporte Coletivo  

Obj 1.1 ɀ Melhoria das condições do Serviço e das Infraestruturas associadas ao Transporte 

Coletivo 

1.1.1 Assegurar a cobertura territorial  do TCR 

1.1.2 Assegurar níveis de serviço de acordo com a procura estimada/desejada 

1.1.3 Melhoria das condições de estadia das paragens 

Obj 1.2 ɀ Promover a integração das diferentes componentes do sistema de mobilidade  

1.2.1 Incentivo ao uso do estacionamento de longa duração nas interfaces  

1.2.2 Melhoria das condições de acessibilidade às interfaces em modos suaves 

1.2.3 Criação de Interface Modal de Transportes  
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4.1.1. 

Assegurar a cobertura territorial  do TCR 

A otimização da cobertura territorial do transporte coletivo é um processo que busca melhorar 

a qualidade e eficiência do sistema de transporte s. O principal objetivo é garantir que o maior 

número possível de pessoas tenha acesso fácil e rápido ao transporte coletivo, tornando este 

mais atrativo e uma opção viável, reduzindo a necessidade de utilização do automóvel  e todas 

as consequências que daí advêm. 

Ajustamentos dos serviços de rebatimento nas interfaces  

Da análise realizada na fase de diagnóstico, concluiu-se que algumas interfa ces ferroviárias  não 

estão devidamente articuladas com o transporte coletivo rodoviário , estando as paragens mais 

próximas acima dos 300 m admitidos como distância razoável. São elas Cuca, Giesteira, 

Pereirinhas e Nespereira na Linha de Guimarães e Esmeriz na Linha do Minho.  

Esta articulação entre os circuitos de transporte coletivo rodoviário e os apeadeiros deve assim 

ser melhorada, com vista a aumentar a área de captação do transporte público visto como um 

todo.  

Os objetivos e benefícios desta medida são os seguintes: 

× Tornar o transporte coletivo mais atrativo e funcional, incrementando a sua utilização e 

reduzindo a utilização do transporte individual e consequentemente as emissões poluentes ; 

× Incrementar a qualidade de serviço do sistema de transporte público, melhorando a 

articulação entre modos da rede de transportes coletivos;  

× Aliar a rapidez e comodidade do comboio à capilaridade do autocarro , permitindo que uma 

parte do território do Ave aceda ao transporte ferroviário , contribuindo assim para uma rede 

de transportes mais eficaz . 

Assim, considera-se importante que se proceda a um ajuste na oferta do transporte coletivo 

rodoviário junto a estas interfaces ferroviárias, de modo a maximizar a possibilidade de 

intermodalidade.  
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Quadro 4.2 ɀ Medidas propostas para o Ajustamento dos serviços de rebatimento nas interfaces  

Proposta de 

intervenção 
Código 

Concelho - 

Freguesia 
Descrição 

Serviço de rebatimento 

na estação Giesteira 
M.1.1.1/1 

Guimarães - 

Lordelo 

Desvio nos serviços AveMobilidade ou 

Guimabus, por forma a servir a estação 

de Giesteira 

Serviço de rebatimento 

na estação Pereirinhas 
M.1.1.1/2 

Guimarães ɀ 

Moreira de 

Cónegos 

Desvio nos serviços AveMobilidade, por 

forma a servir a estação de Pereirinhas 

Serviço de rebatimento 

na estação Nespereira 
M.1.1.1/3 

Guimarães - 

Nespereira 

Desvio nos serviços Guimabus, por 

forma a servir a estação de Nespereira 

Criação e/ou Ajustamentos no serviço de Transporte Flexível 

A otimização da cobertura territorial deve garantir que as áreas de baixa densidade 

populacional também sejam atendidas. Isso é essencial para fornecer acesso ao transporte 

público para pessoas em regiões periféricas / rurais e garantir que o serviço seja inclusivo. 

Como verificado no diagnóstico, no território do Ave o serviço de transporte a pedido está 

presente no s concelhos de Fafe, Mondim de Basto, Póvoa de Lanhoso e Vizela, operados pela 

Ave Mobilidade, não se revendo, para já, necessidades de ajustes a este serviço. 

No que respeita o s território s de Guimarães e Vieira do Minho, identificam -se necessidades 

específicas, conforme indicam as seguintes ações. 

Quadro 4.3 ɀ Medidas propostas para o Criação e/ou Ajustamentos no serviço de Transporte Flexível 

Proposta de 

intervenção 
Código 

Concelho - 

Freguesia 
Descrição 

Aumento da 

Competitividade do TP - 

Transporte Flexível   

M.1.1.1/4 Guimarães 

Implementação de um serviço de 

transporte a pedido (ou TPF), que 

complementará a oferta atual, 

permitindo alcançar 100% da 

população com serviço de transporte 

público. 

Rede de Transportes 

Públicos Flexível 
M.1.1.1/5 Vieira do Minho 

Criação de uma rede de transportes 

públicos flexível (a pedido) 
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4.1.2. 

Assegurar níveis de serviço de acordo com a procura 

estimada/desejada 

Da análise da mobilidade pendular, em fase de diagnóstico, verificou -se que o transporte 

público é o modo menos usado nas deslocações relacionadas com o território do Ave (12%).  

Assim, torna-se necessário disponibilizar uma rede atrativa, com vista a aumentar a sua 

utilização, e o facto de os horários não estrem devidamente adequados às necessidades da 

população, vem dificultar a atração de novos utilizadores. 

Os municípios que tendencialmente identificam maiores dificuldades  são os mais interiores . 

Mas na generalidade, todos referem que os horários praticados não servem a população ativa. 

Assim, será necessário ajustar os horários e  as frequências às reais necessidades da população 

e aos níveis de serviço que se pretende atingir, sendo necessário garantir serviço ao longo de 

todo o dia, de modo a cobrir tanto a população empregada , a população mais jovem e a 

população idosa.  

Conforme diagnosticado, a maioria das circulações de transporte coletivo rodoviário ocorre 

entre as 7:00 e as 20:00, não havendo praticamente circulações no período noturno, em 

especial na rede Ave Mobilidade. Também ao fim-de-semana a cobertura é bastante deficitária, 

deixando lugares sem qualquer serviço de transporte público.  

Assim, propõe -se que seja feita uma revisão dos horários do transporte coletivo presente , com 

vista a criar ou a aumentar o número de circulações no período noturno e ao fim -de-semana. 

 

Já no transporte ferroviário as circulações distribuem -se mais ao longo do dia, sendo que na 

Linha de Guimarães as frequências são menores do que na Linha do Minho. Neste sentido, o 

município de Guimarães pretende ver esta realidade alterada, tendo já encetado as negociações 

com a entidade responsáve l pelo serviço, na perspetiva de assumir a responsabilidade de 

introdução d estas melhorias . Esta proposta apresenta -se no quadro seguinte.  
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Quadro 4.4 ɀ Medidas propostas para Assegurar níveis de serviço 

Proposta de 

intervenção 
Código 

Concelho - 

Freguesia 
Descrição 

Melhoria do serviço 

ferroviário da Linha de 

Guimarães - aumento de 

serviço 

M.1.1.2/1 Guimarães Aumento do número de circulações . 

4.1.3. 

Melhoria das condições de estadia das paragens 

As condições de permanência que os interfaces oferecem são muitas vezes relevantes para a 

escolha do transporte coletivo como modo de deslocação. O conforto e segurança no momento 

de espera pelo transporte no dia -a-dia é essencial para a maioria dos utilizadores. 

Assim, com vista à melhoria das condições de permanência nos interfaces,  propõe -se que seja 

realizado um levantamento do estado  físico das interfaces presentes no território do Ave  e sua 

avaliação (M.1.1.3/1), a meio do horizonte do plano, de modo a estabelecer os requisitos 

funcionais para atuação ou para lançamento de projetos de requalificação.  

Os principais objetivos e benefícios desta medida, que dizem respeito ao usufruto do espaço da 

interface, são: 

× Tornar o transporte coletivo mais atrativo, incrementando a sua utilização e reduzindo a 

utilização do transporte individual;  

× Incrementar a qualidade de serviço do sistema de transporte público, melhorando as 

condições de permanência em interfaces;  

× Melhorar as condições de conforto nos espaços das interfaces , tendo especial atenção a 

população idosa; 

× Melhorar as condições de segurança necessárias nos espaços das interfaces; 

× Melhorar os serviços disponibilizados nas interfaces;  

× Modernizar e reformular interfaces que não apresentem condições satisfatórias de 

permanência. 



 

Plano Intermunicipal de Mobilidade Sustentável do Ave  

Relatório Final 
  

 

  

96 

 

Um dos aspetos importantes a melhorar é assegurar as condições de conforto e segurança 

necessárias. Este aspeto revela-se importante a todos os passageiros, mas especialmente aos 

passageiros que têm de despender algum tempo na interface enquanto aguardam o u por 

serviço ou por alguém.  

De entre os aspetos mais valorizados pelos utilizadores em termos de condições de 

permanência, aquando da utilização de uma interface, enumeram -se os seguintes: 

× Organização simples e intuitiva; 

× Ambiente agradável / Boa imagem; 

× Conforto;  

× Segurança; 

× Áreas de espera confortáveis e limpas; 

× Serviços de apoio (comércio de conveniência, bilheteira...); 

× Envolvente à interface. 

No entanto, verifica-se que em vários casos estas condições não são totalmente garantidas. A 

maioria das interfaces necessita de uma manutenção eficaz e organizada de tal modo que seja 

fácil de realizar. A manutenção deverá incluir a limpeza e reparação de  todos os espaços, a 

reparação de equipamentos de informação e bilhética, a atualização da sinalética, etc.  

Relativamente aos serviços existentes nas interfaces estes devem ser melhorados e podem ser 

incrementados, pois a disponibilização de serviços nas interfaces é um modo de atrair pessoas 

e melhorar as condições de segurança. 

Relativamente à segurança é necessário que esta seja melhorada em algumas interfaces. Esta 

medida além de necessária para os utilizadores correntes, servirá para atrair as pessoas que 

normalmente não utilizam o transporte coletivo por sensação de inseguran ça. Deverá sempre 

evitar-se espaços propensos a comportamentos anti -sociais, isolados e mal iluminados, ter 

segurança presencial quando se justifique e sistemas de videovigilância eficazes. Sendo assim, 

propõe -se a verificação do estado do sistema de vigilância existente e melhoria da eficácia do 

mesmo e a introdução de sistema de vigilância nas interfaces onde não está instalado.  
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Uma das medidas para combater a insegurança n os interfaces mais isolados poderá passar pela 

instalação de serviços e/ou associações nos edifícios ou em edifícios contíguos, de modo que 

haja movimento de pessoas nas imediações. 

É de salientar que as alterações ou reformulações realizadas deverão ser coerentes, sendo 

necessário previamente definir standards de qualidade mínima e ter sempre em vista a 

uniformização da rede.  

Quadro 4.5 ɀ Medidas propostas para a Melhoria das condições de estadia das paragens  

Proposta de 

intervenção 
Código 

Concelho - 

Freguesia 
Descrição 

Melhoria de interfaces e 

paragens de transporte 

público  

M.1.1.3/2 Guimarães 
Aquisição e Instalação de Abrigos de 

Passageiros (projeto contínuo)  

Requalificação do 

Terminal rodoviário de 

passageiros - Estação 

Central de Camionagem 

M.1.1.3/3 Guimarães 

Beneficiação e requalificação do edifício 

e das instalações da Estação Central de 

Camionagem de Guimarães. 

Recuperação e 

requalificação das 

estações e apeadeiros da 

linha férrea 

Guimarães/Lordelo  

M.1.1.3/4 Guimarães 
Promoção de mobilidade urbana mais 

sustentável 

Aquisição e instalação de 

abrigos de paragem de 

transportes públicos  

M.1.1.3/5 Vizela 

Pretende-se equipar 17 paragens com 

abrigos, com banco e 2 painéis laterais, 

divididas por 5 freguesias. 

Estratégia de intervenção em paragens TCR 

Relativamente às paragens de TCR é fundamental garantir boas condições de conforto , sendo 

um dos fatores que mais contribui para a atratividade da rede de transportes coletivos, bem 

como para garantir uma boa imagem do sistema de transportes . 

As necessidades de intervenção podem ser de diversos tipos, entendendo -se estritamente 

necessário garantir: 

× Identificação e sinalização da paragem; 

× Níveis mínimos de conforto, concretamente a colocação de abrigos para proteção dos 

passageiros às intempéries e bancos;  

× Disponibilização de informação ao público sobre os serviços de transporte, em placard ; 
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× Disponibilização de informação atualizada sobre horários e atrasos aos passageiros por meio 

de painéis de informação.  

Sugere-se, sempre que possível, a uniformização da imagem das paragens a nível da sub-região, 

com a colocação do mesmo tipo de materiais.  

Refere-se ainda que nas paragens a intervencionar devem ser colocados abrigos que cumpram 

os requisitos de acessibilidade universal. 

4.1.4. 

Incentivo ao uso do estacionamento de longa duração nas 

interfaces 

As interfaces da área de estudo estão na sua maioria dotad as de parques de estacionamento , 

sendo alguns mais utilizados do que outros. Sendo assim, e de forma a poder conjugar o  

transporte individual e o coletivo, propõe -se que se incentive o estacionamento de longa 

duração nas interfaces, desde que para utilização do transporte público associado . 

Esta medida tem como principais objetivos e benefícios os seguintes:  

× Criar a função Park & Ride (P+R) em alguns interfaces da sub-região; 

× Incrementar a utilização do transporte coletivo ferroviário  e rodoviário de longa distância , 

através de incentivo e promoção de outros hábitos de deslocação;  

× Incrementar a utilização do transporte coletivo ou modos suaves na interface de destino; 

× Incentivar a mudança de hábitos de deslocação, fazendo com que alguns cidadãos que utilizam 

apenas o veículo particular passem a conjugar este com o transporte coletivo, reduzindo a 

utilização do transporte individual e consequentemente as emissões poluentes;  

× Ajudar a diminuir o congestionamento da rede viária nas entradas dos núcleos urbanos;  

× Rentabilizar as infraestruturas existentes.  

O intuito da medida proposta é chamar novos utilizadores ao transporte coletivo, pessoas que 

habitualmente utilizam viatura própria, incentivando -os a deslocarem-se até às interfaces em 

transporte individual, estacionarem e continuarem o seu percurso em tr ansporte coletivo (Park 
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& Ride). Contudo, dependendo dos acessos às interfaces e das áreas populacionais que 

abrangem, pode haver interfaces onde o incentivo desta medida não seja tão eficaz, devendo 

então dirigir -se esforços para a promoção desta medida em interfaces onde se pre vê que 

existam resultados.  

Da rede de interfaces do território do Ave  as interfaces onde poderá interessar uma medida 

destas são as interfaces fora dos núcleos urbanos , nomeadamente todas as das Linhas do 

Minho e Guimarães, com exceção das estações de Guimarães, Vila Nova de Famalicão e Vizela. 

Este incentivo terá de passar por uma divulgação adequada que mostre os benefícios desta 

ação. Deverão ser evidenciados os efeitos negativos do congestionamento do tráfego, 

nomeadamente as emissões poluentes atmosféricas e o elevado consumo de energia e ai nda, 

o tempo perdido e o dinheiro gasto nas deslocações em veículo próprio. Como medida de 

incentivo poderá ponderar -se a definição de zonas de estacionamento com abrigo e a 

introdução de medidas de segurança.  

No caso em que seja necessário tarifar os parques, deverá haver acordos entre o parque de 

estacionamento associado à interface e a entidade operadora , que incentivem a utilização deste 

estacionamento para quem utilize o transporte público . 

De referir ainda que deverá existir coerência entre as políticas de estacionamento e as 

infraestruturas de transporte público, pois deverá ser desincentivado o estacionamento gratuito 

nos centros urbanos. Esta questão é essencial para o sucesso da medida proposta.  

 

Do diagnóstico realizado destaca-se ainda a inexistência de parque de estacionamento 

associado às Centrais de Camionagem de Fafe e de Vieira do Minho. Deste modo, propõe -se 

que sejam reunidos esforço para solucionar estes casos, dotando estas duas infraestruturas 

der parque de estacionamento.  Ainda na Vila de Cabeceiras de Basto verifica-se a necessidade 

de reordenar o estacionamento nas imediações da central de camionagem . 
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Quadro 4.6 ɀ Medidas propostas para Incentivo ao uso do estacionamento de longa duração nas 

interfaces 

Proposta de 

intervenção 
Código 

Concelho - 

Freguesia 
Descrição 

Requalificação Alameda 

Camilo Castelo Branco 
M.1.2.1/1 

Cabeceiras de 

Basto ɀ União de 

freguesias de 

Refojos de Basto, 

Outeiro e Painzela 

A reformulação do sistema de 

circulação interna da Alameda Camilo 

Castelo Branco permitirá o 

estacionamento de 200 viaturas junto à 

Central de Camionagem 

Parque de 

estacionamento 

associado à C.C. de Fafe 

M.1.2.1/2 Fafe ɀ Fafe 

Criação de parque de estacionamento 

associado à central de camionagem de 

Fafe 

Parque de 

estacionamento 

associado à C.C. de Vieira 

do Minho  

M.1.2.1/3 
Vieira do Minho ɀ 

Vieira do Minho 

Criação de parque de estacionamento 

associado à central de camionagem de 

Vieira do Minho 

4.1.5. 

Melhoria das condições de acessibilidade às interfaces em modos 

suaves 

Muitas vezes a decisão de optar pelo transporte público passa pelo acesso que as pessoas têm 

aos pontos de embarque e desembarque. Sendo assim, um dos aspetos relevantes é o de 

garantir boas condições de acesso às interfaces. 

As boas condições deverão ser garantidas nos acessos pedonais e na ligação entre os diferentes 

modos e as bicicletas. Os objetivos e benefícios desta mediada são os seguintes: 

× Tornar o transporte coletivo mais atrativo e funcional, incrementando a sua utilização e 

reduzindo a utilização do transporte individual e consequentemente as emissões poluentes ; 

× Incrementar a qualidade de serviço do sistema de transporte público, melhorando as 

condições de acesso às interfaces da rede de transportes coletivos;  

× Incrementar as deslocações em modos de transporte mais sustentáveis, nomeadamente os 

modos suaves (modo pedonal e bicicleta); 

× Melhoria da repartição modal em favor do transporte coletivo; 

× Melhoria da integração da interface na rede pedonal urbana, garantindo a ligação aos núcleos 

urbanos, incluindo a garantia de acesso a pessoas com mobilidade reduzida;  

× Garantir o bom acesso à interface através de bicicleta;  
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× Garantir condições boas de estacionamento para bicicletas.  

A melhoria da acessibilidade às interfaces em modos suaves é essencial à atratividade do 

sistema de transportes. Os acessos devem ser claros, seguros e estar devidamente assinalados. 

De entre os aspetos mais valorizados pelos utilizadores em termos de acessibilidade, aquando 

da utilização de uma interface, enumeram -se os seguintes: 

× Conveniência das ligações; 

× Acessos eficientes: ligações simples e rápidas, fluidez na circulação pedonal; 

× Minimização das distâncias (distâncias entre modos o menor possível). 

Os acessos pedonais devem garantir condições de conforto e segurança ao peão, o que não se 

verifica em todas as interfaces do Ave. Deverá ser garantido o acesso através de passeios 

devidamente mantidos e passagens para peões sempre que necessário. Deverá dar -se especial 

atenção às ligações às paragens mais próximas de transporte coletivo rodoviário.  

Deverá também ser garantida a acessibilidade à interface e no seu interior a pessoas com 

mobilidade reduzida  e pessoas idosas, com vista à irradiação da exclusão, devendo para tal ser 

seguidas as boas práticas de construção e arquitetura para estes casos.  

A acessibilidade em bicicleta é um aspeto que tem maior relevância nas interfaces onde 

poderão existir planos para rede de ciclovias urbanas. No entanto, a medida de melhoria do 

acesso em bicicleta poderá enquadrar -se na promoção dos modos suaves e nomeadamente da 

segurança, através de medidas de acalmia de tráfego na rede viária, nas imediações das 

interfaces de transporte  (4.2.5.). 

O transporte em mão das bicicletas na interface, para os casos em que as bicicletas possam ser 

transportadas n os veículos deverá ser facilitado, por exemplo através de calhas colocadas nas 

escadas. 

Esta medida permitirá também dotar as interfaces de pontos de estacionamento para bicicletas. 

O estacionamento das bicicletas deverá ser seguro e bem localizado, de modo a que os 

utilizadores não tenham receio de o utilizar e de modo a passar uma mensagem positiva a 

possíveis novos utilizadores. Um bom local de estacionamento e um suporte adequado são dos 
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principais fatores de escolha por este modo. O suporte deverá ser do tipo ɈSheffieldɉ - ɈUɉ 

invertido. Quanto à localização, esta deverá ser preferencialmente junto à entrada da interface, 

ser bem iluminada, sinalizada, ter vigilância e se possível coberta. Esta medida enquadra-se na 

proposta de Implementação de rede de parqueamento de bicicletas, descrita no ponto 4.2.3 

deste documento.  

Além do estacionamento para bicicletas, propõe -se que nas interfaces principais seja 

disponibilizado o sistema de bicicletas partilhadas (ver ponto 4.2.4). 

No quadro seguinte apresenta -se um resumo das necessidades de intervenção , embora seja 

sempre necessário fazer um levantamento das características atuais . 

Quadro 4.7 ɀ Necessidades de intervenção nas acessibilidades às interfaces em modos suaves 

Interface 
Acesso pedonal 

nas imediações 

Acesso para 

mobilidade 

reduzida 

Acesso em 

bicicleta 

Atravessamento 

da linha 

CC Cabeceiras de 

Basto 
a a 

Formalização de 

ciclovia e 

parqueamento  

NA 

CC Arco de Baúlhe 

(M.1.2.2/1) 

Construção de 

passeios 

Construção de 

passeios 

Formalização de 

ciclovia e 

parqueamento  

NA 

CC Fafe a a 

Formalização de 

ciclovia e 

parqueamento  

NA 

CCT Guimarães a a 
Formalização de 

ciclovia 
NA 

Estação Guimarães a a a NA 

Covas a a 
Formalização de 

ciclovia 
a 

Lordelo a a 
Formalização de 

ciclovia 
a 

Cuca (incluído no 

M.1.2.2/2 e M.1.2.2/3) 

Construção de 

passeios 

Construção de 

passeios 

Formalização de 

ciclovia 
a 

Giesteira a a 

Formalização de 

ciclovia e 

parqueamento  

a 

Pereirinhas a a 

Formalização de 

ciclovia e 

parqueamento  

a 

Nespereira a a 
Formalização de 

ciclovia 
a 

CC Mondim de 

Basto (M.1.2.2/4) 

Melhoramento dos 

passeios 

Melhoramento dos 

passeios 

Formalização de 

ciclovia e 

parqueamento  

NA 
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Interface 
Acesso pedonal 

nas imediações 

Acesso para 

mobilidade 

reduzida 

Acesso em 

bicicleta 

Atravessamento 

da linha 

CC Vieira do Minho a a 

Formalização de 

ciclovia e 

parqueamento  

NA 

Estação Famalicão a a a a 

CCT V.N. Famalicão a a 
Formalização de 

ciclovia 
NA 

Lousado a a 

Formalização de 

ciclovia e 

parqueamento  

a 

Esmeriz a a 

Formalização de 

ciclovia e 

parqueamento  

a 

Barrimau a a 

Formalização de 

ciclovia e 

parqueamento  

a 

Mouquim  a a 

Formalização de 

ciclovia e 

parqueamento  

a 

Louro a a 

Formalização de 

ciclovia e 

parqueamento  

a 

Nine a a 
Formalização de 

ciclovia 
a 

Caniços a a 

Formalização de 

ciclovia e 

parqueamento  
a 

Estação Vizela a a a a 

 

O município de Guimarães tem já como intenção o projeto Aumento da competitividade do TP: 

melhoria do serviço ferroviário da Linha de Guimarães - acesso às estações (M.1.2.2/2), onde 

prevê a melhoria da acessibilidade física às estações, tendo já encetado as negociações com as 

entidades responsáveis pelas infraestrutura s, na perspetiva de assumir a responsabilidade de 

introdução das melhorias identificadas . Também neste âmbito , tem como intenção o projeto de 

Promoção da complementaridade do Sistema de Transportes com os modos ciclável e pedonal 

(M.1.2.2/3), onde se prevê a aquisição e instalação de suportes de estacionamento de bicicletas , 

abrigos fechados e cacifos para apoio a utilizadores em interfaces de transportes . 
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4.1.6. 

Criação de Interface Modal de Transportes  

As interfaces modais de transportes são pontos essenciais numa rede de transportes atual, pois 

permitem a integração e interação eficiente entre diferentes modos de transporte num sistema 

de transporte mais amplo . 

A importância dessa interface está relacionada a vários benefícios associados à otimização do 

transporte  e acessibilidades. A integração entre diferentes modos permite melhorar a eficiência 

operacional, contribuir para práticas de transporte mais sustentáveis, pode resultar em custos 

operacionais mais baixos, é crucial para melhorar a conectividade entre regiões,  contribui para 

a integração económica e social, torna o sistema de transportes mais atrativo podendo atrair 

novos utilizadores, pois permite uma t ransição mais suave para os passageiros ao longo de sua 

viagem. Além disso, a integração de maneira eficaz entre diferentes modos proporciona 

alternativas viáveis ao uso do carro. 

Estas infraestruturas  devem ser projetad as tendo  em consideração a acessibilidade para todos 

os passageiros, incluindo idosos e pessoas com deficiência. Isso implica uma implementação 

adequada, com todos os serviços adaptados. 

No território em análise, apenas o concelho de Póvoa de Lanhoso não possui interface de 

transportes. Deste modo, apresenta -se uma proposta para Instalação de Interface Modal  na vila 

de Póvoa de Lanhoso (M.1.2.3/1), com implantação na Rua António Francês (vide Figura 4.1), 

junto a diversos serviços municipais, a qual deverá incluir:  

× espaço para aparcamento de veículos de transporte coletivo para cumprimento do período de 

pausa; 

× estacionamento para utilizadores em modo de partilha de veículos ligeiros de passageiros;  

× bancos inteligentes com comodidades e sensorização;  

× estacionamento seguro de bicicletas;  

× ponto de carregamento de viaturas elétricas;  

× espaço para promoção de outros modos de mobilidade suave.  
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Figura 4.1 ɀ Localização proposta para a instalação da Interface Modal de Póvoa de Lanhoso 

 

Refere-se ainda a proposta, em articulação coma  Estação Ferroviária de Vila Nova de Famalicão,  

para criação de Plataforma Multimodal de Passageiros da Estação Ferroviária de Vila Nova de 

Famalicão (M.1.2.3/2). Esta visa a articulação do transporte ferroviário com o serviço público de 

transportes de autocarros e táxis, modos suaves e estacionamento de veículos (Park and Ride). 

Também o município de Mondim de Basto tem em perspetiva a Relocalização e requalificação 

do CCT (M.1.2.3/3). A intenção é criar um espaço mais versátil, expandindo a central de 

camionagem de modo a incorporar mais serviços e requalificar o edifício existente.  

4.2. 

Eixo 2 ɀ Integração dos Modos Suaves na 

mobilidade quotidiana e no espaço público  

De modo a promover a utilização de modos suaves (a pé e bicicleta) nas deslocações do dia-a-

dia da população do Ave, estabeleceram-se abordagens com incidência direta sobre estes 

modos, quer no sentido de melhorar e proporcionar oferta de infraestruturas e equipamentos 

quer no sentido de alargar o seu leque de utilizadores.  
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Assim, para o Eixo Estratégico 2 e para cada um dos Objetivos Específicos, destacam-se as 

seguintes propostas.  

Quadro 4.8 ɀ EIXO 2: Integração dos Modos Suaves na mobilidade quotidiana e no espaço público  

Obj 2.1 ɀ Desenvolvimento de Infraestruturas e Serviços de Apoio aos Modos Suaves 

2.1.1 Criar e requalificar as infraestruturas pedona is 

2.1.2 Criar infraestruturas cicláveis 

2.1.3 Disponibilizar equipamentos de apoio à bicicleta 

2.1.4 Aposta em serviços de bicicletas partilhadas 

Obj 2.2 ɀ Minimização dos Impactes do Tráfego Rodoviário 

2.2.1 Introdução de medidas de acalmia de tráfego  

2.2.2 Criação de zonas de coexistência 

4.2.1. 

Criar e requalificar as infraestruturas pedona is 

Um dos problemas verificados prende -se muitas vezes com a falta de corredores pedonais 

contínuos que permitam aos peões circularem de forma cómoda e segura. Este facto é 

dissuasor, levando muitas pessoas a optar por outro modo em vez de se deslocar a pé.  

Os problemas verificados são de diversa ordem, destacando -se: 

× Passeios com interrupções em determinados trechos;  

× Ausência de passeio; 

× Passeios degradados, com pavimento em más condições; 

× Passeios subdimensionados; 

× Incorreta localização de mobiliário urbano;  

× Má localização ou falta de passadeiras; 

× Passeios não rebaixados nos atravessamentos pedonais. 
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Assim, torna-se necessário corrigir as descontinuidades nos corredores pedonais mais 

relevantes, de modo a melhorar as condições de circulação pedonal a todos os cidadãos, 

garantindo uma melhor partilha do espaço viário.  Sugere-se assim, que seja realizado um 

levantamento destes casos, em cada um dos 8 concelhos, de modo a identificar as reais 

necessidades de intervenção, com vista à sua resolução imediata ou à elaboração de futur os 

projetos de requalificação . 

Além da correção das descontinuidades, a criação de ruas exclusivamente pedonais vem 

beneficiar a utilização do modo pedonal  e deve sempre ser equacionado. Além da melhoria  

significativa da segurança, melhora encoraja os cidadãos a caminhar, promovendo a saúde , 

reduzindo a poluição e o ruído, melhorando o espaço público  e promovendo o comércio local  

e o turismo . 

Espera-se que corrigindo os problemas identificados se possa atrair mais utilizadores ao modo 

pedonal nas deslocações diárias. 

Quadro 4.9 ɀ Medidas propostas para o Obj. 2.1.2 - Criar e requalificar as infraestruturas pedonais  

Proposta de 

intervenção 
Código 

Concelho - 

Freguesia 
Descrição 

Requalificação da Avenida 

Sá Carneiro 
M.2.1.1/1 

Cabeceiras de 

Basto - União de 

freguesias de 

Refojos de Basto, 

Outeiro e Painzela 

Reestruturação da Avenida, reduzindo o 

perfil de cada uma das faixas viárias e 

aumentando as faixas pedonais. 

Pretende-se reduzir o fluxo de 

automóveis, transformando uma via de 

atravessamento rodoviário num 

arruamento urbano.  

Passadiço sobre Parque 

Urbano  
M.2.1.1/2 

Cabeceiras de 

Basto - União de 

freguesias de 

Refojos de Basto, 

Outeiro e Painzela 

Proposta de ligação pedonal e modos 

suaves entre o Largo do Campo do 

Seco e a Alameda Dr. Mário Soares. 

Constituirá uma grande alavanca no uso 

pedonal, evitando deslocações 

automóveis desnecessárias. 

Reabilitação urbana com 

enfoque na 

sustentabilidade da 

envolvente urbana.  

M.2.1.1/3 Guimarães 

Desnivelamento do passeio à cota da 

rua: Rua Santo António, Largo do Toural 

e Alameda de São Dâmaso. 

Segurança estrutural da 

Rede Pedonal 
M.2.1.1/4 Póvoa de Lanhoso 

Desobstrução de barreiras e ligação de 

trechos pedonais relevantes (aumento 

das acessibilidades) na malha urbana 

da Vila 

Passeio Pedonal de 

Ligação a S. Bento 
M.2.1.1/5 Vieira do Minho 

Execução de um passeio pedonal desde 

a Nacional 103 até ao limite do 

concelho. 
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Proposta de 

intervenção 
Código 

Concelho - 

Freguesia 
Descrição 

Requalificação da EN 207-

1 (rua Senhora dos 

Milagres e rua de Sá), 

construção de passeios e 

passadeiras 

M.2.1.1/6 Vizela 

Visa sobretudo a redução de velocidade 

dos automobilistas e aumentar a 

segurança dos peões. 

Requalificação da Rua de 

Frades, construção de 

passeios, passadeiras e 

requalificação do 

pavimento  

M.2.1.1/7 Vizela 

Visa sobretudo a redução de velocidade 

dos automobilistas e aumentar a 

segurança dos peões. A via encontra-se 

com várias patologias que se 

pretendem corrigir, desde falta de 

segurança para os peões, devido ao 

excesso de velocidade dos 

automobilistas e a falta de passeios, 

passadeiras e faixa para paragem de 

autocarros.  

Levantamento do estado 

físico dos passeios 

pedonais nos concelhos 

do Ave 

M.2.1.1/8 todos  

Aferição do estado atual de todas as 

infraestruturas  pedonais relevantes nos 

concelhos do Ave, com vista a 

estabelecer os requisitos funcionais 

para atuação ou para lançamento de 

projetos de requalificação.  

Construção da ponte 

pedonal e parque verde 

ribeirinho - Riba de Ave 

M.2.1.1/9 
Vila Nova de 

Famalicão 

No quadro da ARU de Riba de Ave, 

pretende -se qualificar o espaço público 

e as condições para mobilidade suave, 

interligando Riba de Ave e Oliveira de S 

Mateus e requalificando as margens do 

Rio Ave com um parque ribeirinho.  

Reforço de espaços e 

canais de circulação 

pedonal  

M.2.1.1/10 
Vila Nova de 

Famalicão 

Importa desenvolver ações que 

permitam aumentar as condições de 

conforto e segurança para a circulação 

pedonal  

4.2.2. 

Criar infraestruturas cicláveis 

Uma das medidas mais importantes para o alcance das metas implícitas no Eixo Estratégico 2 é 

a disponibilização de infraestrutura ciclável, em particular nos núcleos urbanos. É essencial criar 

condições de conforto e segurança para todos aqueles que queiram optar pelo uso da b icicleta. 

No entanto, será também relevante a criação de uma rede extraurbana e até intermunicipal, 

interligando assim o s principais núcleos. Assim, propõe-se o Desenvolvimento de programas 

intermunicipais para implementação ecovias/ciclovias (M.2.1.2/1)  que consiste na criação de um 

programa intermunicipal que articule os planos e projetos desenvolvidos pelos diferentes 
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municípios, revertido para os planos de instrumento de gestão territorial, no que às 

infraestruturas clicáveis diz respeito. Permite não só otimizar o planeamento destas 

infraestruturas promovendo a sua interligação, mas também, promover maior eficácia no 

âmbito da execução destes projetos, aos programas de financiamento disponível. Esta proposta 

enquadra -se na CIM do Ave. 

Tanto para as ciclovias urbanas como para as extraurbanas , muitos dos trechos deverão 

desenvolver-se em via partilhada, em regime de coexistência com o automóvel ou com o peão. 

No entanto, sempre que se justifique e o perfil das vias o permita, deverá estudar -se a 

viabilidade de se construir canal próprio para c iclovia. 

É de ressalvar que o plano de criação deste tipo de infraestruturas deverá ser tido em conta em 

todas as outras intervenções urbanísticas planeadas pelos municípios no que respeita ao 

espaço público. 

Assim, foram incorporadas as intenções municipais no que respeita a infraestruturas cicláveis.  

Quadro 4.10 ɀ Medidas propostas para o Obj. 2.1.1 - Criar infraestruturas cicláveis 

Proposta de 

intervenção 
Código 

Concelho - 

Freguesia 
Descrição 

Ciclovia urbana M.2.1.2/2 

Cabeceiras de 

Basto - União de 

freguesias de 

Refojos de Basto, 

Outeiro e Painzela 

Criar um eixo de circulação ciclável 

contínua através da área urbana da vila 

de Cabeceiras de Basto, ligando a Praça 

da República, o Centro de Saúde e o 

Mercado. 

Elaborar um Plano do 

Traçado de Ecovias das 

margens ribeirinhas  

M.2.1.2/3 Fafe 

Executar a ecovia prevista no projeto 

ɈCorredor Verdeɉ; Elaborar um plano 

que articule as ecovias existentes e 

prever o aumento de novas ecovias 

Ecovias M.2.1.2/4 Guimarães 

Dar continuidade à 2ª fase da Ciclovia, 

um conjunto de ciclovias urbanas 

complementar, com um caráter de 

utilização mais quotidiana.  

Vias clicáveis - 

Interconexões  
M.2.1.2/5 Guimarães 

Fomentar a INTERCONEXÃO entre 

aglomerações relevantes e redes 

cicláveis municipais. 

Rede Urbana Ciclável da 

Póvoa de Lanhoso ɀ 

Primeira Fase 

M.2.1.2/6 Póvoa de Lanhoso 

Estabelecer conexões com outros 

pontos do concelho e com outros 

concelhos, nomeadamente Guimarães 

e Vieira do Minho (Ciclovia do Ave). 

Compreende intervenções em diversas 

artérias do núcleo urbano que ligam 

polos geradores. 
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Proposta de 

intervenção 
Código 

Concelho - 

Freguesia 
Descrição 

Rede de percursos 

cicláveis para o concelho 

de V. N. de Famalicão 

M.2.1.2/7 
Vila Nova de 

Famalicão 

Construção de rede ciclável, a qual 

inclui percursos urbanos e extra -

urbanos. Com uma extensão total de 

cerca de 131,8 km, abrange 

praticamente todas as freguesias do 

concelho. 

"Plano de Atuação para a 

melhoria de 

acessibilidade e 

mobilidade suave de 

Vizela - 

Execução de Ciclovia - 

PAMUS" 

M.2.1.2/8 Vizela 

Ciclovia (pista ciclável partilhada com os 

peões) a incluir na paralela à E.N.106, 

para uma ligação ciclável entre o centro 

da cidade de Vizela e o limite norte do 

concelho, no sentido sul norte, com 

uma extensão aproximada de 1,5km . 

Ligação pedonal e ciclável 

entre Riba de Ave e 

Oliveira São Mateus 

M.2.1.2/9 
Vila Nova de 

Famalicão 

Importa executar a passagem pedonal e 

ciclável entre Riba de Ave e Oliveira São 

Mateus, reforçando as relações de 

proximidade das suas comunidades e a 

complementaridade dos diversos 

equipamentos e serviços localizados em 

ambas as margens. 

Ciclovia Interurbana de 

ligação entre Vila Nova de 

Famalicão, Trofa e Santo 

Tirso 

M.2.1.2/10 
Vila Nova de 

Famalicão 

A intenção desta ciclovia interurbana é 

ligar da forma mais eficiente as três 

cidades de Santo Tirso, Trofa e Vila 

Nova de Famalicão, por uma 

infraestrutura dedicada tendo em vista 

viabilizar deslocações interurbanas que 

tenham por base a utilização da 

bicicleta. 

A implementação das redes em via segregada ou em coexistência, com as devidas adaptações 

que uma análise de mais pormenor venha a suscitar, deverá ser sustentada por diversas tarefas.  

Desde logo há que sinalizar os percursos no terreno. Essa marcação deverá ser feita com 

recurso a sinalização vertical e marcas no solo, adaptáveis ao tipo de pavimento a utilizar. A 

figura seguinte apresenta alguns exemplos de sinalização e marcação de percursos cicláveis. 
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Figura 4.2 ɀ Exemplos de sinalização utilizada em ciclovias 

   

Os percursos devem estar também sinalizados direccionalmente, nas proximidades e ao longo 

do trajeto. A implementação de totens informativos é também um bom método de assinalar os 

trajetos, servindo como suporte informativo.  

Figura 4.3 ɀ Exemplos de sinalização direcional utilizada em ciclovias 

    

Outro aspeto a ter em consideração na marcação destes percursos cicláveis preferenciais passa 

pelo fornecimento de informação aos condutores no sentido de os alertar sobre a provável 

presença de ciclistas na estrada. Alguns exemplos de informação deste tipo apresentam -se na 

figura seguinte. 

Figura 4.4 ɀ Informação aos condutores sobre a presença de utilizadores de bicicleta  

   






























































































































































